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Aquele, o outro e eu ... 
(COllS~lllOH dOIQ Qulxotf' 
arrc•1wndhlo aos qulxut ... N 

Hutlldoit) 

acado8 poc· ~le, fareciam tol'l1ar i11adia­
vcl 1!101c ge8to. 1 que f'oi para mim, de 
prí11ciplo, ape1ws uma c.'<lra11l1c11a; tra1111· 
formou-He depois numa dolor osa preocu· 
1mrdo. O pobre moço pomprcenditt, como 
<'li, a reluta 11cia berrante do>< 8eu8 com:i-

5 E mio {~1<11e parecer exibicionismo cladaos cadvinhandoo meu pc111Jaml.'11to, 
extrnL•au1111tc-d1ria que o caldo de a c1111lo continha a e.'<teriori:açcio ele 11111a 

• ucrlrnlia me provoca lndiget<lõcs, que m(Jgua que era o agravame11to 1/a sua t ris­
a11 torrac/<111 com manteiga me JlrO- teHa cronica de mi11tura com 11111 af11tivo 

e/usem febrcH intc11tinai11, que a agruc de sc11timc11to de humill1arclo, de t•t•xum.- .. 
1'1d<1go me esfuma as ideia.~ e me põe a Uma ma11lul em que 011 meus 11cn•os 
camlmlear. como ct pior embrioguê><, qw• começavam a irritar-8e com Q silcncw e 
os bon11 cli1w1" e o bom ar me intoxicam; eompa: ado11campos como a outros 1rri­
e que, em co11/r<11•le, aH cu/odes lwmulnH, 111111 a bnr11/11eira e a epilepsirr da11 gran­
de a1111osfera cnagulada de mw1111ws, nu• deli cidades- l evaz1tei-me mai11 ced o do 
refrc11c11111 Oll bronqutos e f ortalecem 08 que co1<tume e vim aquecei· a almrr gelada 
pulmõe8: que o whisky me acerta O e8tv· <1011 primcir08 raiosi de 801 que doiravam 
mago e lava o cer cbro e que a lagoHta e " rr11 c11trel a11 nuas da terra. C11oquel-me e11-
mcty{)n11aise 11tlo as melhores dietas para o /llo com o jnvem de11pre11aclo que vl11ha de 
meu or ga11t>11110. ,. Entre outros e.\·emp/011 111111T barraca, palido, ol/1eire11to ctJligma­
dc,,sn dc1wbcclie11cla i11volu11taria a todos ti11ado pela nortada e pelo c.'l:cca110 de 
OH clogmaH />0><110 evocar OtS vario8 raios vinho lngeri<Io. O 8ell p1·lmciro ge11to -
que i11te11t<'i d11 cidades de provincia, tl8 m1tc11 de tomar uma atitude, foi certif1c,1r­
tcrras calmmr. de hororio saudavel, de HC 11e cu estava 811: e ao compreender que 
vicia ril1111c.r, o/ime11tnção pura e costumcH mto havia muralhas huma11a11 que o ser.a-
quadrlculac/oH pelo11 mo- rns11nn de mim, arfou, dilatou as pupilas 
ralistas; raids em que daras, n'uma e8pera11ço: a esperança ele 
fraea11sei .•empre scn- que eu n.lo me tit•e811e habituado a de11pre-
do obtigado, " meio do Ha-li> pelo convívio do8 outros. Eatcndl-lhe 
•ratanwlllo, a fugir em apre1<sadamente a mdo-para que ule ntlo 
('?rrcria 1>nra 08 ··l1ama- snfrc11se, p nr muito tempo, a amargura 
dos centroH de perdiçtlo, duma duvida; e a força, a qua11L bruta/i-
de ritmo febril, asi mi- cinde com qne êle a apertou- revelou-me 
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PAGAMENTO ADEANTADO 
11lla11 vlollws inquietas a alegria, a trnnquíluladc que lhe clava 
ci 111111ha /'alta de 1111•toclo, CH/a pec1uena vaidade 11atis{c lta ... Come- "'""'~""'""""""'' i:::'"''"""'"""=""'""""""""""""""""'"""'°'==x>i 
110 bali ·io, ao bru-hn-ha, çamos entdo a vagabundear pela cidade, 
onde recupero e11ttlo a llombro com hombro, palrando numa soprar essa camada de li.'l:O que o cobria 
saude amcai;atla pelo c0Jwcr11a que rapida mente Lnvadlu os - revelo11-11e-me ntlo 811 um afetivo, um 
soc

1
·êgo, pel

1
a castidade, ~ aErqulvo

1
s ndirris inti1!1os das 1101111a8 ~lmml. 8d!11tidme11tal, um ter110, scqdulods!' de amisa-

pe 011 r1glc 011 co11/u111es 1 CHCll an o-o, c11r10110 e atento, 11t.o per- l!ll, e entes por quem se . e 1casAe até ao 
prov111c·1Crnos . . dia de 11ii•la o que se desenrolava, margl- >1acrificlo-co1110 tombem uma inteligencia 

Xuma de1111a>1 tenta- 1111l mc11te, ti nossa passagem- ro11tos femi- viva, acliva, bem e11j1Jiatla de co11hecimen-
tiva11, quando me c><{orrava por adaptar- nlnos que 1108 c1<preitava111. ato11itos, scmi tos e em <1,a com o .\lullllo. A p~rtir dessa 
me ao ambiente sabur111e11te doseado com ocu/1011 pelas cortinas ou logl11ta11 que con- manhã- rompi com prcco11ce1tos, atritos, 
todo8 os bo1111 pri11cipios para uma r elia- torcio11avam o pe,coço e aguçavam a pu- · más vontades-e era c11 que o buscava, 
bilitaçclo /u;ka e c><pirrlual, - provoqu<>l, l'iln, num ar de espanto. Entretanto <i 1 que o acompa11hava, que IJ convidava a 
8em querer, um <'8Câ11dulo que ia ceífanclo, pre1111a, como que temrndo que> a subifa 1 agrupar-8e no11 mewi camarada~-cmbora 
por completo, á minha voltn, toda11 as 8im- chc>gada do11111eus compa11helro8 llnbiluais por vêses estes, ao vê-lo de cerca se dis1<i­
patias, wclos os cartn'71011, todas as amisa- vie1J11em interromper a11 i111tts co11fide11cias, pasf)em, u sucapa1 deixando-1101< abamlo­
des que teto ropidamenie creàra. Se téem éle la d c1,abafando o t<uficiente J?ara eu ' nados.. EtJtas atitudes custam carail nos 
pacl<'ncia escutem a historia... f'aser uma ldria quasl exata da s1t1iaçdo. meios peque11011-c ndo tardei a sentir, se 

Bu tt11ha, 11es1<a teri n, alguns amigos. Era um rebelde e um infeliz. Má cabeça e mto a liOHtílidade p elo menos o esctlndalo 
Foram él cs que me raptaram, na 111e/11or mci si11rr. Nilo 8abia ao certo se era o Des- geral e des'lprovaçdo, sem titubear, dos 
da wte111·ôc11 e me aprel:jentaram a toda a 11110 que o prnvncnva 011 se era élc que mais virtuo808. Tll!letJ, uma noite, provoca­
sociedaclc local. Pouco clepoi11, u11s por provocava o De1<tino. Nao se adaptdra ram uu!a assembleia para me abnr os olhos, 
curiosidade, outros atraldo11 pelas lendas 1 n1111ca ds convenções Hociais-e a 80eie- para me salvar, parei me evitar um del!gosto 
que o meu nome de jornali><ta evapora: dade ferira-o com o seu índex, com o pior como remate de uma corrente pouco 1ison­
outr08 ainda, porque sim, vi-me cercndo dns índex-o Pecreto, o silenclo110, o lncmt- gelra que aquela nova compdnhia desenvol­
por um grupo numc o•o de camar<rdas fe1<i1ado-aquéle que atravessa as al111a11 véra a m111ha volta. 
que procurava, gcn11/mente, envolver 110 cnmn o floreie atrnveR/la um peito. Depoi8, (Conclue na pag. 14) 
vapel prateado cfo todosº" encautos, cada ª" mulheres a compli-
liora que c11 vivia na 11ua cidade de pro- carem tudo; o 7ogo 
t•iltcia. Comecc>I a notar a exi.,tencia de para eH'(Llecer a~.trai­
um moço, magro e tr11<te, talve: ndo mui c·ôes do 1ogo-e 1a por 
atraente por uma fatnlidade fiHiOnomica m11is duma vez-1s1<0 
e que, vigfa11do-mc, 8eguindo-me a di8tan· ntlo o confe11so11 êle, 
cio, provocando freqiie11te11 e11co11t1·08, sau· mClll cle11·0 a entender 
dando-me com o 111ai1J ftdalgo do1:1 cumpri· fizera asneira e as-
111e11to11 e o mais amavel doA sorrisos 11em· neiraa graaida E><t!­
pre que o meu olhar e11co11trava o seu- vet'll pre80 .. 11'.rr ter.ra 
ndo ousava 111111ca agregar-se as mi11/ras - li11lla 11111 amigo sin­
tertulias 11em veucer o curto camiu/10 que cero. Oa que lhe fala-
111e seperava dê/e, 11ara me fol11r, para vnm e mlo lhe fugiam 
me co11Jreccr, para se alil!IClr 1111 gene1 oHa 0Hll'1tl!ívame11te - e ra 
lcnitlo dos que me acarinhavam. Notei por covnrdia, porque 
maiH: gue Oll outros, 011 que me ocompa- éle nanl1ou o fama de 
nltavam B<>mpre e sempre solici•OR em va i(' 11 te, chancelada 
dilatar o elenco elas 111111/ias anwmdcs na com o sangue de va-

terra, eilquwavam-se H1stematica111ente ndo raaH cabeças abertrril e l----~=::~~~~~;~~~~~~~~~~~~~~I stl a chama-lo quando êle se qucdavn a o /c>go da 811a pi81ola, 
otlrar-11os, 1111111 t1mido mas evidente deseje> tclo recalcitrante como 
de aproxlmaç<lo, como até a aprese11ta-lo éle. . . 
q11a11do as circun sta11cias e 08 pretextos Mas, depois de as- - Basta Senhoras! que a burrinha já está envergonhada! ..• 

.. "'"" .......................... ~ .................. .... 3 ........................................... 



r flpor&er x 

O BOIKIO DA POllTICA ............................................. ~ 

Briand···O segredo da sua vida, o inigma da sua morte 

B RIAND, que era uma especie de de metodo. As frates que evoquei ha 
crazonneur> maximo da comedia pouco-eram as seguintes: ·•Nós, os ho­
politica da Europa-e do Mundo mens que voluntariamente abraçamos uma 

- -acaba, de morrer-precisamente carreira á margem do ritimo da vida não 
quando s l decidiu a tratar dos seus velhos somos uns sacrificados em absoluto. Os 
achaques-ou melhor: quando se resolveu que o dizem são hipócritas. Exig· m de 
-pela primeira vez-a seguir os conselho_s nós-e e tá . certo- um esforço sobrehu­
dos medicos assistentes. Daí o convenci· mano-e é justo que nós, ~m troca nos 
mento de muitos de que a sua morte não l apossemos de certas vantagens, de certas 
foi senão conseqüencia do brusco equi· comodidades, de. certas S."ltisfar,;~es, as nos­
librio que o obrigaram a prestar á sua 

1 
sas f~aquezas. ~lu1ta _gente admira-se como 

existencia aritmica, desigual, aventurosa, eu nao deserto daquilo que elfs chamam o 
boémia mesmo, de quasi cincoe1 ta anos •infr·rno da política• e que, aos olhos Briand, 
de inquietação, de emoções, de lt1~a, de d~les, me está reduzindo ª. mê1es. O~a 

de regresso de Genebra, da 
gucrr.-1 a fal•or paz . . 

agitação intensíssima, de dinámica ou de diga-me cá: qual era a ca•re1ra q11e. podia 
epilP.psia. Ao contrario do que certos Aca- provocar- .ie as emoções, as glorias, os morte á 1itória dos que cultivam a guerr.t, 
cios julgam a exi•tcncia chamada «absur· e~pectacul.os humanos, as lutas, os ban- dos imperialistas-e portanto a derrota 
da» destes homens hostis ao metodo e quetes- sim, os banquetes tambem se brusca, estrondosa da sua política. Pode, 
vici~sos de movimento, de desigualdade, contam-q_u~ est.a me proporciona? Grd· de facto, ter influido, no seu desenlace .. . 
de acção e de desiquilibrio-subs~ituc ç~s. á polthca vivo aos ÓO anos-co~o Mas 0 verdadeiro l1acilus que o matou­
todas as \•irtudes do metodo, da higiene, v1v1a aos 18, quando ;\fontmartre nao foi a reforma o abandono da sua vida 
do exercício racional-e muitas vezes com tinha segredos para mim e sem os con· 1 actiya, de su; boémia politica, de todos 
\'antagens. . . 1 Iras que os 18 e :\lonte~artre me acar- os seus actos anti-higiénico!', de toda a 

Urii.nd era, no fundo, um boem10 im· • rt>tavam. Isto de perder noites-e ser ho- sua existencia chamada viciosa-e a en­
penilente. :\lonlmartre e Montparnasse da 1 mem rico; de ,-i~jar continuamente-e trada involuntaria, obrigatória, na existen­
sua ju,•entude tinham-se estigmati~ado ser soce~do'. de JOgar á ~oleta, e não se eia repousada, tranquila e sã. E' que para 
para sempre-bussola:tdo o seu espmto, perder d~nhe1ro nem. ser Jogador, de be· homens como Briand -o socego é uma 
c.om estrelas de reis magos, até ao fim da he_r e nao ser alcoolico nem s~frcr ª em- doença; a tranquilidade- morte. 
vida. l la anos, quando o entrevistei sobre ~riai;uez; de guer~ear sem di~parar um A sua carreira não est;í ausente de 
o futuro dos «imperios coloniais europeus tiro nem de ser fe~1do; de do.rmir quando pecados. Não. Não falemos agora deles. A 
ante a politica do post guerra»-enlre· me apetece, de viver no mais alto cama- história se encarregará de o julgar. :\las o 
vista que me encomendára um jornal rote <lo :\lundo, contemplando, á nossa que podemos desde já fixar no seu tumulo 
carioca e que deu depois volla ao mu~do, \'Ontade, as m~is _belas apoteoses ela no~s.a é que ninguem defondeu com maior entu­
a galope n"s fios telegraficos, Otl\'l·l~e época-por s1 nao representa um _sacrifi- siasmo a paz dos homens, nem pregou 
um? frase que o difinia e que nunca mais cio, como equivale a um premao dos com maior veemencia " ódio ás Guerras! 
me esqueceu. Briand era já então um Deuses!• 
velhG dP sessenta anos (morreu com se· Isto disse-me 
tenta .•. ) uma gn;nha grisalha e esfarri· ! la quem atribua R. X. 
pada, numa popa de estudante, sobre os !!111 ........ llll!lam .. _ .. _ ...... -. ................. - .................. iJ 
olhos; as sobrancelhas peludas mO\'iam-se 

Briand ha muitos anos! 
a triste surprcza da sua 

como ilustrações cabalísticas das suas pa· 
lavras; os seus olhos mortiços e parado­
xalmente vivos, gaiatos e paradoxalmente 
sisudos, dilatavam-se, a cada afirmativa, 
num csfo1ço de impnotisador, o seu corpo 
aparentemenle mole, corcovado, amarr~· 
cado, pesado, da,·a-nos a faba id""' dt• 
um madraça, di:m indolente, dum çomo· 
dista. B iand, ei.pertissim<>, iludia os nw· 
lhores ob,en adores com <'sse s:rnulacro, 
tal\'ez involuotario, de comodista, de indi­
ferente, incapaz de um assomo .Je energia, 
uma decisão rapida, de uma acti\'idadc 
esfalfante! E não era assim. . . flriancl 
trabalhava sempre !.? e 14 horas diarias, 
sirandc<va, em lufa-lufa, de confuen ia em 
confenrncia, de comboio cm comboio, 
germiJlando discurS('S, engendrando go· 
vernos, plan• ando tratados, premeditando 
ciladas. . . E quando m.is cínico parecia 
-mais sinct>ra era a sua obra; quando 
mais h .inacheirão aparenta,·a sc·r- ma~s ! 
cautel<>so e vigilante esta\·a: quando mais , 
fatigado se mostr.iva- mais \'i\'o e <li' posto 
á luta se sentia ... 

Não tinha horas para jantar, nem par;i 
dormir, nem para trabalhar. üs seus se­
cretarios dt>sorientavam-se ante a sua falta 

O assassino de Rasputine não quere perder 
um milímetro da sua glória ... 

A morte do sinistro J{asputine que libertou a Rússia 
dum dos seus mais cruciantes pesad1~los, continua sendo 
assunto lilcrário e jornalistico. Neste mesmo momento a 
imprensa de todo o mundo se ocupa da grande tragédia 
a prop1hito d"ma qucreld apresentada pelo matador do 
mong-<: sinistro, o principe Ftllix \" osupof, actualmente 
emigrado cm Paris. 

O caso concreto, que mareceu as honras da primeira 
pàgína ao diàrio «Luz-, de 3 de :'llarço corrente, ele :'lfan· 
dul, 11 1·ontada da seguinte forma: 

O príncipe Felix Yosupof, o matador de lfasputiue, 
apr<'Scntou uma querela contra uma fir'_lla cinematográfica 
<1" Jl~rlim que acaba de estrear um • 1 alm • sôbrc o favo· 
rito das c1arinas. \ osui:of publicou um livro delalhado sô-
1 rc o feito que considera o maior e melhor acto da sua 
vida, reclilma uma indemniza1,,ão de. 50.000 marcos, perto 
de 100 contos, porque as cenas cu! ninantes da película 
se n:ío ajust;1m ;1 rcalid:ide dos factos de que o príncipe 
exil.dn se mostra muito orgulhoso e <1ue quer con! ervar 1 
sem mácula 

Rmiputi11<'. 0 mongi• O assa~~i.10 de Rasputine n;lo quer perder um milí-
Hílli1$fr<> cl a /Uu;Hia melro da sua glória ... 

t:ar i~ta a.. ................................................................ . 

-------------------------------- ~ 
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CASO Gl~AVE 

Uma morte provocada pelo desleixo dum médico 
1 '11• 11ofn·r ''ªI'" =. 111·oflcie1tte11H•1tfe 01u•1•atlo e t1•at<ulo 

1101• 11111 111étlico. r1•111 a 111rn•1•r1• tle f'itlo à 111cit1·I" 

'' '"" º"'"º ('/i1tlcu 

F \1.1.CEU há dias Na enfermaria do banco ~steve o po-
no hospital de bre João sempre vigiado cuidadosamente 
S.Jos<- um rapaz por lodo <> pessoal de enfermagem e pelo 
q111· bem podia médico operador, até qu~, no dia 15, ve-

ter dc~aparecido do nú- rilicando-se que o dvenle fõra atacado 
mero do~ \'Í\'OS em \'ir- duma nova doença, uma parotidite ou 
li.ide da gravidade da papeira, e como essa doença é infecciosa, 
doença de que padecia, foi resolvido em·iá-lo para o hospital do 
mas que, tudo faz .. cre- H~go, por ser êsse o hospital das doenças 
ditar, faleceu vítima do infecto-contagiosas. 
desleixo dum m('dico e No mesmo d ia foi o doente transferido 
não sabemos se de mais e é então que começa a sua trag~<lia. 
alguém. o lnf'c.>li:JotfoPin· A·pe}ar-de ter ali entrado no dia 151 só no 

Ao levantarmos êst"! to Ca.\'ado, a dia 1 i foi vi soo por um m('dico, que se 
grilo de alarme temes vitima limitou a tratar-lhe da papeira, nem sequer 
em \'iSta dois fins: pri· reparando que o doent ~ era rt cem-ope-
meiro, cumprir para com o~ nossos leito- rado, que tinha o ventre aberto e com dois 
res o dever de os informar; segundo cha- tubo5 ae borracha introdu;idos pa1a a 
mar a atenção de quem de direito para saída do pús. 
um facto que mer~ce ser C'sclarecido, de Seis dias depois, isto é, até ao d ia 201 

forma a chamar-se à responsabilidade quem esteve ali o João, sem que nunca tivesse 
tenha prevaricado. sido tratado do ventre, até que, naquela 

Estamos a vêr já alguns catões a acu· data, tendo sido dado como curado da 
sar-nos de dissolventes e de inimigos da doença infecciosa, e s6 então tendo sido 
classe médica. :\fas para lhes responder, verificado, tal era o mau cheiro que o 
basta l/\r as nossas campanhas contra os doente exalava, que êle necess.tava de 
falsos médicos e bem assim os elogios que assistência cirúrgica urger.te, foi man­
já temos publicado a alguns mMicos que dado transferir novamente para o banco 
julgamos dil{OOS d<'sse nosso reconheci- de S. José. Daqui, visto e tratado, foi !e­
mento. E, justamente porque sômos de vado para a enfermaria de Santo Antonio, 
opinião que a classe médica necessita para por ser aquela onde presta serviço o dr. 
hem se desempenhar da missão que lhe Almendra, que o operára. 
<·stá confiada, dum prestígic que a nenhuma f~ste, mal tomou conh• cimento do que 
0utra fo1. tanta falta, por isso mesmo so- se passava, apressou-se a ver o doente e, 
mos de opinião que urge regulamentar-lhe qual não foi o seu espanto ao \·erificar o 
direitos e deveres, de forma a instituir-se estado em que lh'> entregavam novamente. 
entre nós a responsabilidade profissional, Tendo ''erificado logo a impossibilidade 
sem o que estaremos sempre sugeitos aos · de o salvar, nem por isso o ab:indonou 
í'rros e-peor do que isso- à inépcia e um único dia, numa lula tenaz, carinhosa-
negligancia de alguns médicos. mente coad;uvado pE'lo pessoal de enfer-

• * • magem respectivo. :\Tas foi impotente para 
Em 8 de F, v !reiro, último, entrou no o S•lvar e o pobre João fal~cia ás 9 horas 

hanco do Hospital de S. José, vindo da 1 do dia 7 do cori ente mê•, no mais cru­
Azambuja, onde residia, João l'into Caxa- ciante sofrimento, do qual partilharam to· 
do, de 1 S anos! o qual se queixa\•a de vio- dos os seus companheiros de infortúnio 
lentíssimas dôres no ventre. ali internados. 

Visto po1 um dos médicos de serviço, * * * 
o ilustre clínico sr. dr. João A lmendra, Como admiti r que nos nossos hospitais, 
fôra (!ste de opinião que o doente neces· onde muita coisa de bom ainda existe, 
s1tava duma intervenção cirúrgica imedia· seja possível haver pessoas. médicos ou 
ta, visto padecer duma peritonite gener.i- não, que, sem respeito al((um pela vida do 
lilada de origem apendicular. seu semelhante, contribuam com a sua 

Levado o doente para a sala de opera- acção não só para o descrédito dos hospi· 
ções, foi imediatamente opt'rado pelo dr. tais como para o da sua classe? E ainda 
Almendra, tendo seguido, depois do ne- haverá médicos, que com uma falsa noção 
cessário estágio na sala de observações, do segrêdo profissional, se revoltem con-

A especula~:io dos po~tab ... 
mlracolo&os e •08 talls­

mans magoetlcos 

E' principio dogmático dhfe íornal não 
discutir matéria de consciência religiosa - en· 
quan10 não transbordar do seu leito natural, 
inundando terreno neulro. Mas, por vezes, so· 
mos alfinetados de modo a ferirem-nos - apezar 
do escudo da neutralidade. A venda de imagens 
Sagradas, fóra dos templos, sobretudo frente 
ás lgreías do Chiado é um exemplo que vexa 
muitos catolicos sinceros. Mas ha mais- e pior. 
Nos ítltimos dias apareceram em varias v itri11cs 
uns post~is com a gravura de St. Terezinha do 
Men no jesus, num claro-escuro ingenuo e que, 
sob o titulo de •Mdgnífica Novidade Brasileira• 
prometem vctgdmente um m ilagre (vêr-se a 
imagem da santa no teto da nossa casa, por 
um lento minuto de frouxa contemplação sobre 
uma estrelinha branca na mancha negra da gra­
vura) fazendo duma vulgar ilusão d'optica, digna 
de almanaque - uma especulação religiosa. O 
postal custa 60 centavos e ... é 11rolbiaa ar~ 
prod111;tto r Estas charlatanices não podem dei­
xar indiferentes os crentes da boa fé 1 

E~istem varios processos de negociar com 
a ingenuidade alheia. Conhecemos, em Barce­
lona, um editor, especialisado exclusivamente 
nesta industria. Só um dos seus inventos - o 
talisman do Humalaie - rendia-lh~ uma fortuna. 
Se um envelope contendo um pequeno Budha 
cujos olhos 111ag11et i saclo1J pelo mais alimentar 
dos processos - o mesmo que usam os fabri­
cantes de bussolas, produziam verdad eiros 
procllgioH - ante o pasmo dos compradores ­
sendo o primeiro o de ficarem sem uma peseta, 
que era o preço do talisman. Amda ha pouco 
tempo a policia parisiense proibiu a venda de 
uns J>iiR mllagros()8 em que a ignorancia de 
certos crentes era velhacamente burlada. Mas 
nenhumas dessas burlas irritam como esta dos 
postdis - pela e~"!P!dez do seu pretexto _e pela 
irreverencia sacnleg1a. E se a nós essa 1rreve· 
rencia irrita - muito maior deve ser a irritação 
dos bons catolicos. 

MAGNIFICA NOVIDADE 
BRASILEIRA 

f pnl~IO r1prefu1ãc-trmter1aci• dtste &11111111 fe lot~r-1~ 

A op<>ração decorreu com muita feli- Seja como fôr, com a autoridade que 
para a enfermaria do banco. tra n6s por atacaro•os actos desta natureza? 1

1 
cidade, a ponto de o dr. Almerdra, mos· nos dá a nossa atitude perante os intrusPs 
tranJo assim, mais uma vez, os seus já da pro.lissão médica e perante a defeza dos 
provados dotes de coração e de homem intert-sses e da vida vida dos nossos s,·me­
de cillncia, ter prccurado o pai do João, lhantes, recl•memos enérgicas providên­
qu" aguardava na sala de es1)('ra o res l· cias, p~r;i que casos dt·stes se não repi· i 
1acln da intervencâ<', para o t. lic1l'1r, po:s, 1 tam. 

o, 'lt"nr., l'"nt°' qu~ 'c cncun'1ran' svbrc 
\J 11.1r11 ICUll Jc ~e vlhar COm ) llUÍ l 3 firlll~·. 
~ .. ,e.· <.'r.tr ... tauto cvntn.r <lt\ ílSi.tr mcntalment4! 
.11é (jO, Jero" 1, •antJr a c"b~ça e t>lha r 
pHa ,1m c'fi~ço d'uma ~ó c~r, ~cja no C<;.tt1 
ou n , u;tcn• .r ·d"uma ca~3 de dia ou de nô~ 
le, do IJdo oro~to a lu1 ·e ~cm incchcr o!.. 
olhos, c~pcrc que \'Crá ªl'arcccr a imagem 
de .$/, ' 'l'ere•i11lto do rn•nln..o )•,'!• afirmava, temos homem. Argus. 
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Onde encontwa êle os apelido.s de .Atat:üns e 
J!euVta . que pom.po.samelde. jaffloa aos nomes 

que Me pauuun no 8átism.o.? 

H A al,tuns mises, e a propósito duma 
carta que nos tinhjl sido dirigida, 
publicamos no nosso jornal algumas 
revet .. çll~s sensacionais s4bre o ban­

queiro agiota das Cald1s da Rainha, que tive· 
ram o cond.Io de fazer chover sob a nossa 
banca de trabalho deienas de cartas que nos 
denunciavam o outro da rua Miguel Bombarda 
-onde está instalada a casa bancária M. A. 
Martins Pereira-como a mais miserável caver· 
na de agiotagem que no pais existe. Agora 

. . Como bom agi-Ofa nho <1rri8ca 11111 
centat•o que llle mfo d~ l 11cro ..• 

novas revelações nos che~am, juntamente com 
uma informação preciosa :- começou o declínio 
do emérito agiota do distrito de Leiria e a sua 
costumada acção nefasta está sendo ilaquiada 
pelas autoridades locais, e começa a lutar de 
encontro á indiferença dos seus conterrâneo;. 

nota das importâncias que distribuira pelas 
a~sociaçlles de benefictncia como Bomb~iros 
Voluntarios, Misericórdia, Hospital, Confertncia 
de S. Vicente de Paulo, etc., ele., inportàncias 
que tinha distribuido calculadamenle, como 
verdadeiro agiota que não arrisca um centavo 
que lhe não dê lucro, pois que apes1r-de 
muito catolico não acredita nos que afirmam 
que d 1r aos pobres é emprestar a Deus. Não, 
que t le como agiota que até penhora as aman· 
tes, como j4 demonstramos, só empresta com 
11arantia segura ••• 

E' assim o estôfo dêste homem que quer 
sêr -e tem-no conseguido por vtses70 dôno e 
senhor das Caldas da Raínba. E' esta a verda· 
deira personalidade do sr. dr. Manuel António 
Martins Pereira. 

E a propósito destes apelidos sonoros, ba· 
rulhentos, vem·nos ao bico da pena uma per· 
gunta: -de onde vem semelhantes apelidos? 
Como se apoderou deles o famoso banqueiro? 

Conhecemos essa história e não resistimos 
a tentação de a contar, não com os promenores 
que constam do nosso dossier e são ed1fican· 

' tes, pois não queremos referirmo-nos a indivi­
duos que para ela não leem que ser chamados, 
-embora a sua acção seja de molde a justificar 
a nossa antipatia. Quem são os pais de Manuel 
António Martins Pereira que lbe legaram Ião 
sonoros apelido>? Não o p6de confessar o 
famoso banqueiro que na sua certidão de idade 
de onde não constam os nomes dos pais que 
fala, sómente de Manuel António. o exposto. 

Diga o sr. Martins Pereira que nos mandou 
ameaças. onde conseguiu e aquem per tencem 
os pomposos apelidos que ornamentam a sua 
pessoa ? Conhecemos os nomes dos seus pais, 

sabemos quem t!es eram, mas sabemos lambem 
que não quizeram nem podiam d'lr-lhe o nome, 
e por is•o preguntamos a qut propósito veem os 
apeli.ios de J\11rtins e Paeira que sendo sufi­
cientemente inexpressivos, indicam contudJ uma 
asce'ldlncia que o benemérito banqueiro não 
possúe "em póde declarar. 

Filho de incesto repugnante, tendo todas 
as taras que a ciência denuncia nestes casos, 
tem no sangue a razão de sêr do seu p.rocedi­
mento sórdido de agiota, a sua c<tnduta cheia 
de perversidade. Por isso êsse homtm não 
tremeu ao conduzir por sua mão o honrado 
comerciante António Valério até ao suicídio. 
E' uma história edificante esta. 
Um dia um bemquisto comerciante das Caldas 
da Ra(nha precisou de dinheiro para desenvol­
ver o seu negc'cio e recorreu á casa bancaria 
de M. A. Martins Pereira. Foi-lhe emprestada a 
quantia que precisava. embora com um juro 
elevadlssimo. Como os neg6cios peorassem o 
referido comerciante, que se chamára António 
Valério, procurou o banqueiro e peiiu-lhe um 
adiamento pora o pagamento da dívida. Sorri· 
dinte, esfregando as mãos, respondeu-lhe o sr. 
Martins Pereira: 

-Pelo tempo que quiser. • • Precisa de 
mais dinheiro? ... 

E o comerciante, cumprindo tsse dever de 
correcçilo e honradez. ficou descançado até que 
um dh foi surpre~ndido por uma acção no 
tribun~I e urna penhora imin:nte que não 
pôde e•itar, apanhado á traição na cilada que 
o banqueiro agiota lhe armára. Desorientado, 
s6 viu o de~gr>çado António Valério um ca­
minho na sua frente : a morte. Suicidou-se no 
mesmo di'l em que viu a cilada armada á sua 
honra e á dos seus. 

E' a5'im tste piedoso varão que queria sêr 
condecorado. . • A sua história é longa e os 
seus facto~ são muitos, e nao pódeni sêr con­
tados numa simples p'\gina de jornal. Recome· 
çaremos num dos próximos numeros. 

Reporfer Di á.volo. 
Martin~ Pereira que se gabára de todos 

meter na algibeira e que pretendia ter na mão 
as fõrças vitais do distrito, que intrigando 
conseguiu lazer nomear um~ C1111ara Municipal, 
de sua confiança, o que lhe dlria grande 
importancia local e lh! permitirá a <ituação 
cómoda de ser o arbitro da polit ica local, viu 
frustado> completamente os seus plano-., devido 
a acção inérgica e inteligente do respectivo 
Chefe do D1str1to. 

T E S O U R. A D A S ! 

Desde que o Reporler X coth~u n1s suas 
malhas o ben=érito ci iadão, tem tle andado 
em maré de pou.:a sort•. Primeiro foi o negó- 1 
cio d;. condecoraçao que falh>u, e qJe serv1rh 
para lhe dar 1mportànc1a e sall,flzer a sua 
vaidade. E' uma históna muito curiosa e que 
não resistimos á tentação de contar: um dia o 
sr. Jllartios Pereira ent ~ndeu que merecia ser 
condecorado como o hábito d! Cristo. Conse· 
guiu que fosse proposto nia, o conselho 
da respectiva ordem não concordou, evi­
tando o paradoxo de a Cruz de Cristo poisar 
sôbre um agiota que possúe uma história bas· 
lante edificante. ·Não se deu no entanto por 
vencido o nosso heroi, e tornou a publicar uma 

1•tu •/11g"I r t•ló- Sabemos leitores 1 M_etr6pole. Na Jntlia, segun~o nos .informam, 
I I · I ' li que uma das nossas nao v•v•m nesti momento mais de me10 cento de 

" ' 
11 t (1. IU n. · · · maiores !!lúri~s na- portnguêses europeu< quando na ~etrópole 

clonais é o reduzido dominio que possuímos na estão viven<lo. tr;ibalhando e amealhando ~. 
lndia, mas iQnoram, de-certo, que. se em temp~s para o rel{re<so

1 
alf!umas centenas de portugue­

que ià lá vão foi aquele domlmo o que mais ses naturais da nd1a. 
vantagt>ns nos trouxe, é. actualmenlt>, o que sob 
o ponto de vis•a económico maioN?s prejuízos 
causa à colonisação porlul!uê,a. 

A colonisação porlul!uêsa de Áfl'ica é con~· 
tantt>mente pr<!judicada !>(la concorrência dos 
J>('rtu ~uêses indianos qne rouco a pouco invadi­
ram a mal!is•ra•ura, os quadros do funcíonahs· 
mo, o com'1"cio, a industria etc. 

Isto a'<! certo ponto é ra1011vel e seria mes· 
mo conveniente se não prejudicasse a coloni~a­
ção dos portuguêses da Metrópole que lutam. 
principalmente neste momento. com o terrível 
íldgelo do desemprego e se os nossQs comoa· 
triotas indianos ao menos se fixassem nas Colo­
nias de África e ali dispendes<em os proventos 
que pelo seu trabalho e economia con~e1111em no 
geral amealhar, e não provocassem uma l!ravi~· 
sima drenagem de ouro para a s11a terra natal. 

Mais engraçado ainda é o que se passa na 

6 

liJN("/ 111•re l1nrt1 - Fomos prorurados 
111 ll t> t:'eNlffÍl'ltl pelo. sr .. EnRrácio 

Ferreira, v•s~do no 
no~so artigo de ha duas semanas · 6000 contos 
que voam., Que nos demonstrou não ser verda­
deiM a clas<ilicacão que lhe foi dada pelo burlão 
Armando Lufs Rodri,;iues de zangtlo, pois está 
ohcialmente reconhecido como corrector de 
cambios. 

Mais nos drclarou que o motivo da raiva de· 
monstra-la pelo Rodril!ue~. contra si, vem do fa­
cto de êle Ferreira, ter sido quem apresentou 
àquele, em tempos, o sr. Antón;o Gregório, que 
foi uma das vitima~ do Rodrigues, pois perdeu 
70 contos que depositára na casa dêste, quando 
para ali entrada como empregado, e, ainda, por 

1 
lhe ter apre~entado outro senhor de apelido Aze­
vêdo, que ficou sem o melhor de 500 contos. 
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JA V 1 N H A NA B i B L 1 A • • • 

Foram encontradas as verdadeiras minas de Salomão 
o tesouro Imenso da Rainha de S,.bah está tnttt .. to e vai s~P 
ex plorado - A. IPnda d~ •Sir• Rl•.,.r 1 fog~ard tr:\f1uz.lda por 
E~a de Que i ruz era foodam~nlada mas não Cl!ilhVU; .. xaeta 

•E om•indo a Railllia de Sabal1 
a fama de Salomdn, Vl'ill a JPrusa­
lem t>8peri111n11ar a Salomdo com 
c11inmas, com uma mui nrande co­
mitiva e camclo8 cnrrt>ff'U/os de 
t>8pecirrrirrs e petlrm• precinsa1<, veiu 
a Srr/omdn e falou com ele de tudo 
11 que ltnll'l no seu corn('dO • (II 
Chro11icrr11 9 - Saorada Biblia -
/ln· :J46) 

O profun:lo mist~rio que sempre cercou a 
lenda dos tesouros de Solomão, vai ser fin~l­
mente des en~a 1o e o •Reporter X• tem agora 
a primasia entre a imprensa na sua divulgação. 

As .,e1•tlatlei1·a 11 111l11as ... 

Salomão, despedindo a Rainha de Sabah 
depois de lhe haver soceg.ido o coração des­
vendando-lhe o m 1stério dd exis1ência, não só 
devolve todos os seus presentes como lhe oferece 
o maior tes)uro de ped-as preciosas de que 
jamais houve notida em toda a hi~toria. 

Sábio e poderoso como erd, Salomão teve o 
cuidado de explorar toda a incumensuravel ri­
quh 1 que avaramente a terra at~ ali esc.:indêra; 
assim os sens fieis vassalos remexeram o Solo, 
desviaram o curso dos rios, profunda·am as 
entranhds penhascosas das serras, rs~ua•lri­
nharam nos mais profundos e sombrios dos 
vales, e hus aram para glória e praser do ~eu 
senhor as mats ful11uM11tes pedias e raros me­
tais. Qu .. ndo o sábio Rei rend~u a alma ao 
Cri~dor, nada ficára por explorar. E' que o 
valor dessas incalculJvei< riquêsas não excedêra 
o da Mtd sobedoria que lhe ensinára a conhecer 
os homens e por isso poude prever a proximi­
dode do seu fim e com ele, c1 revolta dos cem 
reinos de ls·ael contra a casa de David ... E 
ningu~m, depois da sua morte, lograria igual 
for111na e taman'10 poder. 

Das vlrda1, iras minas de Salomão ficaram 
pois os vasos vestíl!ios da sua exploração .. e 
o local .. 

Porem, a •Lenda das Minas• teria fortes e 
seguras bases para resistir a tantos séculos de 
atribuladc1 vida, e cheg•r até nós vaga e mist~­
riosA ml~ ainda com vislumbres de realidade. 

O que são pois as verdadeiras minas de 
Salomcio e onde se encontram elas? Eis o mis­
tério que vamos revelar aos nos,os leitores, 
infelizmente um pouco tarde já, para tenrarem a 
aventur<1 da sua des. oberta, po;s se11undo lêmos 
ha pouco num jornc1I londrino, o Fo ~ign Office 
tem em seu poder um mapa da r• gião onde se 
encon•ra1n estes tesouros que serão em breve 
explorados, ou melhor . tr<1nsportados p~ra 
o turbilhão dos mercado~ e slsudês dos museus. 
E' pena, mas lambem nós demasiado tarde o 
soub•mos. 

Chal!'a ·se Franck E. Haytct e é explorador 
e caçador de reconhecido mérih> o afortuna•lo 
mor1al a quem coabe a feliz descoberta do; te· 
sour.>s da Rainha de Sabah, cuja grandêsa e 
valor ~d > d11inos de clds<íf1car de •min -is•-as 
minas de Salomão, porque do sábio rei vieram 
ess•s exlTaordmárias riquêsas. 

A ramha de S•bah, resolvid~ a guardar 
como a mais precio~a e únira das suas joias, a 
dõce J.mbrança dos momento< em que S•lomão, 
a fizvra de todas a mulher ma•s d1tosa, mandou 
gu<1rdar l<'.'ng~ d•s ambições e dos olhares pro· 
!anos AS ofertas que recebêr<1 do seu senhor. 

A' dedicação dos seus escravos. impôs a 
rainha a condição do sacrifício da própria vida 
para que este segrzdo jamais fosse revdado e 
as pedrds ficassem eternamente puras, e fieis á 

memória do seu sábio amante, como ela propria 
ficar•a ... 

E a grande caravAna que transportou o 
maior tesouro do mundo seguiu, a seu mando, 
através gr .. ndes deser1os aré à lendária serra de 
Tulu-\Va lei -em portuguh •Svlos de Sobah•. 
Ali, no coração da mont,,nha, construiram os 
d dicados s.?rvos da ramho B la, um lab1r n1i,o 
cofre onde depositaum como em sagr.ida jazida, 
o enorme tesouro de Salomão. Os montes de 
Tulu·\Vollel são cercados por um anel de exn· 
berantes florestas virgens. Fiei< ao seu compro· 
misso, servo< e escr .• vos fizeram duma dessas 
floresras o seu lugar de sacr1Hcio, transforman­
do-a em fantástico br .. seiro, onde todos pere· 
ceram, homens e anim~1s. enquanto em nome 
do Sd\lrado Deus Amon-H.11n~khys os sacerdotes 
d'Edon lançavam a maldição para qu<> aquela 
montanha ficasse para t<'do o sempre Tabú .. 
E de então para cá, até ha poucos mêses, aque· 
les dois enormes strros, os uberrimos Seios de 
s~bah, guardaram avár.imente no mistério das 
suas entranhas o maior tesouro do mundo. 

Esta versão da lenda obteve-a Mist<>r Hay­
ters em Addis Ababa e Ioiio projectou desvendar 
a ver~ade. A sua viagem, se11undo a descreve 

• at~ che11ar ás faMas dos montes Tulú-Soddú, 
n~o foi despida de peripécias ,·árias e arriscatlos 
tran<e<; nela perdeu quar•nta das sua~ qu 1ren!a 
e cinrn az~mola~ e nove dos ~eus Qmnze servi- • 
cai<. D, notável até ali encontrou a na•cente do 
H11wash ·Rio Misferio•o•-o único que não de­
saoú11 no mar e seroent•ia atrave?. do de<erto 
para Ir alimentar o enorme charco de Somali, 
na Africa C•nfral. 

A trave<sia do Tulú·Soddú, v•rdadeira mu­
ralha de ouarto mil m•tro< de altitude. foi a 
mais penosa parte tlz sua vial{em, loiin c"mp•n­
satla pelo aora•ivel e prom•tedor pan"rama do 
Que lhe <e ofe"l'óa, uma maravilhos~ floresta de 
eictraordinaria bel•s~ e exub•rància nue o aquar­
dava na de<cida e, ao lon11e, os •Seios de Sa­
bah•. al{ora mAis tentador•s 

Os tres di"S de descanço que viveram no 
meio da aorasfv•I flore•ta comoensaram·nos h•m 
das a<1ruras s<'fridiis •t~ •ntl\o, e t11lvei se tives­
~em prolono~tlo. se não fôrc1 o maldito vicio de 
caçaclor de Mi<ter Havter. Um do< cafr•s fi7.•­
ra·lhe nohr umas peoada< deixadas por leão 
oi•e c•rtamente ser;;i de e'<<""ónMI coro11lência. 
O exp\oratlor atribui a tentação de <'llçar a fera 
n ter tlescnberto a flore<t>1 da morte. e ter •n­
fritlo o maior lerr<>r <la sua vida, que só a muito 
custo consel{uiu salvar: 

O 'ª'º foi oue-•eeuntfn ele nronrio <le<­
creve intlo M •. Hayter no peítQatla da f•r>1, cle<­
viou os sen< p'IS<OS nara muito lnno• do local 
do 11ciimoam•nt-. e mal deu pelas l.Squa< nu• 
tinha oercor-Mo e o l•var>m ao mai• fantá••ico 
dos locais. Obsecaclo o•\11 i-t•la de não o<>l"ler o 
r>1<tro, só quan-lo o havia de facto pedido re­
D'lrn11 que a nah1resa <lo t•rrPnn oue ª"""'' 
pi<avn era totalmente tlif•ren•e d• tu-lo ouanto 
a•é ali se11s o\ltos hab;•uado< á< maiores <ur­
pr•sas, havia vis'"· 0< <eus p~s •nt•rrav•m-<e 
ne<se momento num fôfo tanete de sub<tância< 
m<-•tas e poverolentas que formavam um'I mas<a 
paslos~ e mole. Uma tenu• poeira envolvia toda 
a 11tmosfera; as árvores se fo•se pos<(ve\ dar-lh•s 
tal nome-mais lembravam 11ruoos de e•oueletos 
hirtos e r•ss•ouitos que marnbramente ho11ve<­
sem abandonado todos o< cemil~rios da terra e 
th•essem convocat\o para ali uma 11ssembleii. 
l!~ral. . l<to tudo e o silênrio, princioalmenle 
o siPncio sepulcral no meio daquele cenário de 
traf!~dia e morte, provocaram os primeiros ca-

•afrios do terror que o havia de dominar, pon· 
do o ás porta< da loucuM, quando verihcou que 
a cada movimento que !dzia toda aquela ma· 
cabra ce11a se movia e b lnnçava silenciosa e 
mole como num pesaclelo de Edgar Põe . Gri­
tou· m~~ sommte o eco lhe re,pondeu, enquanto 
toei~ aquele mundo de morte se contraid arri· 
pindo com a presença do intruso que certamente 
iria cas•i~ar . . Tr,mendo então como varas 
ver les e como ultimo recurso para dominar o 
mêdo, já quasi inco'!scienle, d1spa•ou a sua ca­
rabina uma, duas, tres, quatro vezes, sem apon· 
tar a e•mo . . . a mão sobre os olho< paro não 
v~~ a morte- ·as mortes que o cercavam. O ruído 
das detonações teve, porem, o condão de o rea· 
nimar 11111 pouco e an1es que o eco se calasse, 
num supremo esforço, re,olvido a encarar de 
frente o seu misterio<o fim, destapou a cara e 
abriu esgasMdo os olho~: mas nma nova sur­
presa o •sperava:-a espectr 11 floresta de s~lên­
cio de<f•zera-se como tocada por uma vdrinha 
má1?ica: Tudo se havia desfei10 fria e silenc;o~a­
menle num pó branco de C•ll7a v~lha que ainda 
pair1iv'a no ar. m•s ponco a ponco ia assentando. 

'Estava de fact-> a11ora, a meio duma iirande 
clareira: Ao \on11•, para leste, lá eslava a mc1n­
ch~ verde ela floresta, dond~ v•era; mas para o 
ocid•nte ... là es1avam ago·a mais visiv~is e .PrO­
m•t•>do•es os •Seio< de Sabah•, a não mais de 
dez l.Squa< de deserto ... 

Mr. H;ivt•rs só mais tdTde comoreeendeu 
11ue tinha acab~do de desr~zer a Floresra do 
Sacrlficio dos s~rvos de S~bah, que milagrosa­
mente a narureza conservára para prova irrefu­
tavel da verdadeira Lenda das Minas de Sa­
lomão. 

1l Cfl.,~l'IU# ti~ l'ltblS 

e '""'"""'''" 
A tra\•essia do deserto, que o explorador 

reali<ou apenas acompanhado p~r dois dos seu.s 
mais valorosos cafres fo1·lhes imensamente dt· 

(Conclue na pagi na 14) 
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a V<' dadt• :.cerca do 
<111(' :tfJ<•11as uma das 
p 1rl<•s nos contára. 

\ cm isto a pro­
~to dum caso iclcn­
tico nas conseqiicn­
cias, c·m <1ue ha um 
honwm <'ondeoado, 
<.~~tê1n !o i noc~nle, 
ao passo que o au­
t,.nLço criminoso 
a11tla á solta, por 
tt•r ;ido absolvido. 

,\laria do Caruw. fcrla11do con1 o no8BO recl11ctor, conseni<', 
contra a tracli\·tlo ela sua ra\'n, eu1 c/1•1.var·sc focar 

pcl" objeclit>a do •Reporler X• 

l';io se trata po­
sitivan\enle d u m 
i·rro judiciário, na 
opinãoautorizada do 
sr. Eurico Canlp~s, 

O nosso ponto de vista á<.:erca do que 
se cc-nvencionou chamar-se ·êcros jud · 
ciario~• já 3qui mesmo o cxpuzcmos 
mais .Juma vez. Somos dos que pr ferem 
:í con. lenação dum inocente a absolvição 
clun\ < riminOsl• P, porque é assim, enten· 
ci~mos não poder ficar calados perante 
factos de que lemos conhecimento. 

l la pouco mais dum n1ês tratamos 
no cl.:eporter X do caso que class fica­
mos I· •go de inicio, de possiveh êrro ju­
diciario. 

Uu1 ccndenado a p<•na maior, por ho­
n1icidio \·o unta.rio, •lfirm:'íra-sc·nos inoccn· 
t t> e garan:ira-nos qut> fllra obrigado a C\Jn· 
fossar um crime que não cometera. :\';io 
possuiamos nenhum t·lemento que confir­
masse oudes disscs'c as afirmações e, por· 
isso, fazendo alarde das suas queixas, fri-
1amos bem que a~sim procediamo. leva­
dos p..Ja nossa maneira de pensar sobre o 
ª'sunt\J e, alem disso, pelo desejo de 
concoirer para o apuramento da verdade, 
ela qt ai resultaria para nós o direito de 
chamar embustciro ao. que tão mau uso 
fizer;i da defeza que lhe proporcionava· 
mo~, no ca~o das suas de. !~rações sere1n 
fah a~. ou de solicitar providencias, no 
caso de sere1n verdades o que nos c->n· 
tára. 

Ü$ nossos artigos originaram logo 
uma e-arta do senhor tenente c.omandante 
G. N. R. na qual o mesmo senhor com a 
autoridade e conseqUent ~ responsabilida­
de que lhe dão o uso cl.J galõt•s, nos afir· 
mava sere1n falsas loclas as afirmações por 
nós publicadas como porta-1·01 do cond, · 
nado. Claro, que a cal< goria cio nosso no· 
vo informador, do qual nos não é dado 
cluvidar, nos colocou imediatamente na si­
tuação de tomarmos as suas de-larações 
C<•mo autenticas, co1t1c • \'Crdadeiras, n;as 
nem por isso a no&s.1 situação sofreu, por­
que, no final de conl 1$, n6s, li~hamos si­
do os primeiros a declarar que o 110~­
so cl1·sejo t'ra apenas o ele se ap. 1·ar 

mas sim dum êrro de in1 estigação e ins­
lruçã.:i do processo. que tal como é act-­
alm1•nle feito, levou os juízes a condenar 
um inocente e a absolvrr un\ crim'noso. 

O ca'o cm que·tfto é algo complicado 
e não p de ser tratado num só artigo. n\as 
P"rque se estão reali1ando novas investiga­
c;u"s policiais tendentes a justificar um já 
ant!'cipadamente justificaclo pedido d· re­
visão do processo, \'amos ocupar- nos d~I<', 
con1 o desenvohim .. 11lo 'I'" •'le n1erece. 

A. f e ira da Gole g ã nn dia 9 
Nove1nb1·0 de 1930 

'\os primeiros dias de :Novembro de 
cada ano realisa-se na Golegã uma da~ 
mais importantes feiras do paiz, á qual 
con<.or em em extraordinari;, abundancia, 
muitas tribus de e igano~. que ali fazem as 
mais diversas transações. po.1do á prova 
.1s suas invulgares qualidades de homens 
d<' todos os negocios. 

Se bem qua a maioria dos ciganos que I 
frcqllcntam as nosEas feiras nüo tenham 
perdido a caracterislica 11<\mada, a verda­
de i' que muitos eles, sem qu~ t~nham 
abclicad,> dos devei es que a sua raça lhes 
impõe, assentaram arraiais num determi­
nado p••nto, criando ahi re:ações e situa­
ção que :hes permite viver com desafogo, 
ricos até. 

E lá nestes ca~os a familia Ezequiel, 
muito conhecid, na C:ol~gfi e em todas 
aquelas red indeza•, como sendo uma das 
mais abastadas. Outra familia, ele ciga­
nos t;imbem muito conhecida por aque­
les sitios era a de Jo"' 1 >omingos Ca 
lixto, o qual, com sua mulher ~laria, 
do Carmo, const1lu1an1 um casal que 
se bem que não \' 1•esse numa abastança 
<:vmprovada com a do Fzequiel, a verda­
de ~ que era lambem um negociante de 
alta cscab. l'm d 1• motivos porqu<' o 
Ca!ixto era conhecido por todo o R1hat~jo 
t.\ por qt1ási todos os c.:1ganf>S, cl<•via·O a<> 

• 
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facto de ha anos ter dado morte a um 
howPm, p<'to que sofrera condenação. 

:"\a noite de 8 de J\ovcmhro de 19_,o, 
quando a f ira já declinava e já quasi 
toda a ~iganacla recolhera aos seus acam­
r•mentos, ju1taram-se no Largo da J.eira 
Jos<- Ezc•1u1cl, dois filhos desl<', Joaquim 
Ezequiel e um conhecido pelo« J lllce•; Do· 
m1ngos da Silva Estrela, o «Quico•; um 
filho dcst.,, Antonio Domingos Estrela, o 
e E&tr<'laclo ; um irmão e um geuro do 
«Juic0 ., respectivamenle, ,\ntonio ~loi:ra, 
o \loritango , e, Jo1quim Bada'o e, t.m 
primo do Joaquim Ezequif 1, Lucio da Con­
cciç.io, ao todo ·oito ciganos. 

Depois duma breve troca de cumpri· 
menlos, foi resolvido, a convite cio 
•Quico•, entra r na taberna <:onhecida 
pela cio •Polichinelo•, p.1ra beberem um 
çafé. 

Depois de já estarem na locanda, o 
Es!rclado• deixou cair uma enorn\e na­

valha, di1endo uns que por descuido, 
qoando ia a sen·ir-~e dt-la para comer um 
bocado dt" pão, afirmand<• outros que dei­
xou cair de den:ro a manga, onde a linha 
escondida. 

O caso não foi tomado cm boa conta 
pelos l~lequieis, cujas relações com a fa. 
milia do cQuiCO• não eram os melhores, 
o que originou uma troca a1cda ele pala­
vras, acabando todos depois de o João 
Ezequil ter puxado por uma na,•alha, por 
se dei;aíiarem para o meio ela rua. 

·\o mesmo tempo que isto se passava, 
o J ão Ezequiel giitava para o filho Joa­
•tuim, que fô>Se a casa buscar uma espin­
garda, o que aquele fez prontamente. 

..., 
l 
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O crime 

Entretanto os contendores foram sain­
do para o largo da Feira, onde' comec.i­
ram a clegladiar-se. ~lomentos pa&sados 
aparecia o Joaquim F1.equiel com a espin­
garda carregada COlll dois cartuchos, mas 
não teve tempo de fazer uso dela, po1·que 
foi log 1 dominado pelo «Estrelado , que 
se lhe agarrou á arma, inutilizando-lhe os 
movimentos. Ao m1•smo tempo, um dos 
contendores, o Dôce>, agredia com 
uina pá. na cabeça, o cEstrelado que, 
por êsse motivo caiu quasi de joelhos, 
mas sem nunca largar a espingarda. 

Todos (lstes factos se passara1n em 
n1enos tenipo cio que se leva a contá-los. 
O e Estrelado·• vendo-se ferido, gritou para 
o pai: 

- e Pai, mala que eu já estou ferido•. 
E, prontamente, o · Quico>, num gesto vio· 
lento, consegue ver-se li\'fe dos sels ma­
nietadores e, sacando duma pistola, apon­
tou-a à cabeça do Joaquim Ezequiel, dis­
parando-a quási " queima-roupa. 

Calcula-se a confusão, quando se ouviu 
o tiro e se viu cair mortalmente f('rido o 
Joaquim E1.equiel. ! > pai tio ferido agar­
rou-se ao filho a gritar por socorro, cn­
qnanto o Quico• e os seus fujiam. 

Ao mesmo tempo que todos l'stcs 
factos se passavam, o José Domingos 
Calixto. que até entãc se encuotrav;i na 
taberna do Peixe Frito, acorreu aos gri­
tos, tendo ch<'gado junto do Ezequiel 
quando êle já estava por terra ferido, e 
quando junto dl'le já se não enco11lrava 
nenhun1 dos ela sua família. 

Procurava o Calixto, con\O é fác 1 per­
ceber-se, demais <·leque não assistira ~ ct-­
na, para informar-se do que se passava, 
m•s, chamado de longe pelos seus, correu 
ao seu encontro e fugiu com êles, ~ cava­
lo, para sitio desconhecid<'. então. 

O (e rido foi lra1ido para Lisboa e fale· 

• 
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eia no hospital mom<nlns depois li<• ali 
ter entrado. 

A l"CrJiio dada 11 ell) pal do morto 

Tudo quanto acabamos de cont;ir í- o 
relat.1 aut(·nlico <le como os factos se 
passaram, e que""º está de harmonia com 
as declaraçô ·s do pai do 1norto e com as 
das testemunhas por i'le apresentadas. 

O João Ezcquil'I, logo que chegou ao 
hC'spital de S. _los(., con1 o filho, fez cons­
tar que o assassino do Joaquim fôra o 
Calixto. O fim a atingir com semelhante 
estratage1na era liste: < > Eze luiel, um dos 

• • maiores negociantes que concorrem a IO· 
das as feiras, acusando o Calixto, via-se 
livre do seu n\aior concorrente na chama· 
da Borda d',\gua, isto é, e1n todo o l<i· 
batejo, ao mesmo tempo que ficava e< 111 

o campo livre no i\lc·mtejo, onde o •Qui· 
! CO• te1n maior acção, por o não ter acu· 
'1 sacio. !~ por uma simples questão de con· 

corrência t·m neg<ícios, conseguiu pr .. pa­
rar as coisas de maneira a fazer p o\'ar , 
que fôra o Calixlo o assassino. ' 

Estranhar·sc-h;í que, estando o Calixto 
inocente, i·le li1·esse fugido tambrm com 
o autentico assassino. lllas êsse facto 
explica-se cabalmente, se se souber que 
entre ciganos (o vedado aos familiares acu­
sarem-se uns aos outros, como também 
lhes é vedado s1•re111 testemunhas uns dos 
outros. A acrescentar a isto, temos o facto 
de, sempre que um cig.1no í- obrigado a 
fu ~ir por acto praticado, •' de uso os 
seus fugiren1 tamb~m. 

Temos assim explicada a alílud<· do 
Calixto, e, ainda o facto de no processo que 
foi a julgamento não figurar como teste­
munha um 1ínico cigano. 

A acrescentar a isto lemos ainda o 
facto de. naquel<· processo não figurar 
um único depuim<•nto de oenhuma das 
pe.soas que tomaram parte na desordrm 
que deu origem 3 o crime, o que, salvo 
melhor opinião, é a principal base para o 
mesmo procrss0 Ler nulo. 

A8 llO''llM 

lnve1tlgaçõe1 

/J c>11iinc1<'1-1 ci<t Silv,1 l'.
0

H./t•clc1, o tc(~11i~o•, <> 
·autor da 111orle e/e 1'z<'q11/~l U111 aca111pa111e11to <lc clga11os 

l l:í em lodo êstc ca­
so uma figura de n\ulhcr 
que, nem por ser cigana 
ou ser de condição 
humildt, merece menos 
a nossa maior admira­
~âo e piedade. Trata-se 
d 1 mulher do Calixlo, 
:\1aria cl' Carmo, filha 
do . Quico>, que tem 
ll'a i>a lha do inressante-

9 

• 

reper&er~ 

~\fttrla <lo Car111<1 t.• Ht'll titari<IO, .fOR<-' JJc>· 
11zi1190R Cali.,·to* ,, (·<>ttti l'tl<!<lo 

mente para que 5, j.1 r".ta justiça a seu 
marido, não ha1·endo perigos ou cansa,os 
que a façam r ·cuar ou esn1orecer um , . 
•' p1ce. 

Essa mulher, que 'e apresenta da ma­
neira mais 1l1ise-ravcJ, c1111l()fi11do á ris(.:a 
com as disposiçtws da sua religi;io,.logo 
que o marido foi condenado, cort, u o 
cabelo rente, deixou ele usa r camis«, e 
passou a anelar descalça, "eslindo anclra­
josamente e trabalha. nuite e dia par .. 
fa1er pru1·ar que seu marido está inocente. 

Ten1 sido ela, qu••m acompanhando o 
agente ~ligueis, tem percorrido quási 
todo o paiz, em busca d~ 1·erdade, em 
procura elas testemunhas que sabem a 
verdade. E já muitos lt-m sido enconlo a· 
dos e já muitos l<!m dito a verdade, que 
não <' a que as primc•i1 as inve;tigaç<•es 
apurar•m nem a que chegou ao tribunal 
que condenou o Calix o. 

São todos estes factos. importantiss1-
mos, que viremos r.-blancio em repnr­
tagens futura<, \'i\'itl'ls pelo proprio rc 
porter. 

Quem· tinha 'ta2®? 
l ?11tn-11e co11fl 1•111r,111l t> o 11111• 

1ll1111e 111011 11d f11·<· '' Co111-
111111/1l11 1•11c lo1a11t tle 

:t 't1rrgufdt•11 

O c:>eculo» publicou no dia ro cio 
corrente a seguinte noticia: 

•Pelo resultado do ln(luerito a que se proce· 
deu n\ Companhi~ n.1donal de Navegação, 
apurou-se que foróm gastos c~rc<1 de 700 contos 
sem justificação, fiiiurando entre êles gratifica· 
ções ao pessoal da Capitania do Porto e da 
Sarudade Maritima, que as não costuma recebir. 

•Quem apre<elltou essas verbas foi o des­
pachante da Companhia de apelido Freire, o 
qual, ouvido pela comissAo de inquerito, decla· 
rou que procedera em vista de instruções rece­
bidas. 

•Ô caso foi entreiiue ao presidente do con 
selho de adminis1ração, sr. engenheiro Pinto 
Machado, parecendo que será levado á proxinrn 
<1ssembléa gerdl da Companhia•. 

Quem tinha razão? .. , 

AZEITE 

$ANTA 
O melhor para m e•• 
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Morreu Leopoldo Frois. O público de Lisboa 
não terá mais ocasião de admirar esse actor 
ilustre, verdadeiro Brummel da scena portu· 
gu~•a, que uma tuberculose traiçoeiramente viti· 
mou na Suissa onde tinha ido em procura de re· 
médio para o que era já irremediá vel. Culto, 
viajado, atraldo para o teatro por uma vocação 
irremtlvel que o obrigava a atirar às malvas a 
caria de bacharel em direito, para abraçar a no· 
''ª carNira em que foi grande, tendo trabalhado 
em Pari<, no Brasil, na Argentina, em Montevi· 
dfu, em Portugal, a sua vida é um ropArio de 
rnrantadoras anecdotaseaventuras que ele sabia 
conlar com uma graça inexcedlvel. A sua acçJo 
al!itada denoctivago impenl!ente e generoso, boé· 
mio de esplrilo, amoros0r conservador interes· 
s~nte e culto, exlíngue·se como um lampejo bri· 
Jhanle, deixando um rasto doloroso no coração 
de todos que tiveram a dita de o conhecer. 

Siio al11umas dessas anecdotas, alguns d~sses 
tpisódios soltos da sua vida de boémio lmpení· 
tente, aindo inéd itos, que nos propomos con· 
lar nes~e arligo, revelados por um amigo 
Intimo que no-los contou pranteando a morre 
do amigo querido e lastimando a perda do 
11rande artista. 

l 'ma •pa rtida• paita com juro& 
de usurá rio ... 

Leopoldo Frois foi sempre um bem colega, gos· 
tdv.s d~ brincar com todos, mas não gostdva que 
brincas<em com ele. .. No principio da sua car· 
reira, trabalhava no A(!uia de Ou•o, do Por· 
to, o actor Adriano üuimarãe~ enkndeu de· 
ver pregdr·lhe uma partida. Se bem o pensou 
melhor o fez. Enquanto Leopoldo F'rois estava 
no palco, entrou no seu camarim e cozec·lhe a 
manga do casaco. Frois tinha uma mudt. n.;a rá· 
pid~ . Ao ter que mudar de indument<\ria gritou. 
l>drafustou, zangou se, e por fim teve que enfiar 
.í pres~ uma casaca dum colega.. com lalças 
amarelas. 

Leopoldo Frois não gostou e jurou pagu-se 
com juros de usurário. Adriano GLinMrâ~s tinha 
uns sapatos de wmiz, novinhos em folbd, que 
tin'1a comprado para uma premiér <' e eram os 
únicos. Frois esperou que ele entrasse em scena, 
assaltou-lhe o camarim, e pregou um ti os Sdp.1tos 
< om um pre110 ao chão. Q uando A. Guim<lTJes, 
dpressddamenle, enfiou os sapatos, íicou p1·eg<1· 
do <lO soalho, sem poder sa ir de onde estavd e 

.. • ·. • ;..), . ;; :.t .... • 
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da 

~ .. , ............................................................. ... 
acabou por entrar em scena de casaca e com as 
botas amarelas que tinha trazido de casa, o que 
lhe valen os remoques de certo crltico mais re· 
parador 

Como se pode somar barato . . . 

Nessa estadia no Porto, Leopoldo Frois era 
frequentador asstduo do •Ú?que de Ouro•1 o café 
da r ua de Cima de Vila, tão conhecido oe boé· 
mios e arlistas, onde ia comer as célebres tripas 
com feijão branco, petisco muito do seu agrado. 
Mas um dia o·seu desaponlamento loi grande: o 
prato predHeto tinha encarecido na mesn1a pro· 
porção que tinha diminuído a quantidade. Não 

O itltimo retrato do mulograclo arti11ta 

concordou Frois com a inopinada alter<.ção que 
duplamente encarecia o se u prato favorito e re­
solveu pregar uma partícla ao proprietário do 
café. Pediu • tripas para um• e quando a travessa 
esrava quási hmpa levanta-se, e ddndo dois sô· 
cos na mesa grita em alta voz: 

- Que porcaria 1 Pro!estol Prolesto . .. Isto 
é vergonhoso 1 

Logo correm receosos do escllndalo os cria· 
dos e o proprietário da casa e o grande actor 
não se desconcerta, mostrando alguns cabelos 
juntamente com os restos da comida. Des· 
culpas e mais desculpas, mas nada comovia 
o irrequieto freguês, que por fim acedeu a acei· 
tar um bife como compensação. 

Um amigo que assistira a todo o e~candalo 
admirou-se, e à salda perguntou a Leopoldo 
F'ro1s como tivera coraqem de comer o b1le, de­
pois de ter encontrado o punhado de cabelos na 
res1a·1te comida. Parecia imposslvel- dizia ace· 
der a tão grande porcaria .•• 
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Resposta pronta de Leopoldo Frois: 
-Porcaria nãol Nos meus cabelos tenho 

eu confia nça . . . Foi uma maneira de dobrar a 
dose sem pagar mais . . • 

Entrada a te mpo . . 

Um dia um grupo de furiosos dramáticos 
da Figueira da Foz convidou o ilustre actor bra­
sileiro a assistir a uma récita que davam num 
dos dubs da terra e onde levavam à scena o 
Anjo Maldito, um dramalhão de laca e ~lgui· 
dar, próprio paTa fazer chorar uma plateia de 
espectadores de teatro de amadores. 

O protagonista, um caixeiro pretencioso da 
terra, tinha recomendado a Leopoldo Frois que 
admirasse bem e- seu trabalho pois que êle fazia 
o paralítico sem manta nas pernas, ao passo 
bue o Rrande Alves da Cunha - e aqui o pateta 
dava um tom irónico à palavra grande . . - dis­
f•rçava o trabalho com uma manta. Frois achou 
l!raça e foi vêr. A primvira cena represen tava o 
inferno, mas o cenógrafo estudára mal o traba­
lho e o inferno quási não tinha entrada. Tocou 
o tam-tam, e o interprete que fasia o Diabo 
enfiou pelo buraco mas não cabia. Por entre a 
atrapalhação dos improvisados actores, Frois 

1 

gr:tou da plateia: 
- Toma o el#ctrico e vai pela outra porta .. 
F'oi um sucesso de gargalhada. 

A 1>osta bem. ganha 

O ilnstre actor act uava na Companh!<I Ro· 
blvs Monleiro, então no Tea tro do Giná,io, onde 
Leopoldo Frois fazia um magnifico papel no 
S enhor q11<' se segue. Um dia recebeu no ca· 
marim um rolo de papeis e uma recomendação 
\!um amigo que lhe escrevia: •Vai af uma peça 
tle fulano, que pediu que t'a recomendasse, unica 
maneira, diz ele, de a leres. Aposto dusentos 
escudos em que nem mesmo assim o fdses . • 

Pa~sddos perto de dois mêses, depois de 
muito instado, Leopoldo Frois devolve a peça, 
ao amigo com um bilhete em que disia: • Ai vão os 
duzentos escudos. Perdi a aposta, pois ..• não 
fui capaz de ler a peça. . • 

Era assim o maior ac tor brasileiro que para 
sempre deixou o palco da vida, onde a sua per­
sonalidade distin ta de homem da sociedade, e a 
sua mocidade boémia lhe ti nham marcado uma 
situação de relêvo. 

COSTA JÚNIOR 
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A
TRAVESSANDO a Rotunda, toda conste­

lada de arcos voltaicos, cercada por um 
roda-pi fdscinante que recorda a Place 
Vendôme, entramos no boulevard­

- boulevard de sonho, cujo ceu nos rolda 
a poucos metros da nossa cabeça, que oferece 
aos nossos pl!s um asfalto liso como um par­
quel, pohcromo como um tapete e cm que a 
atmosfera t lepida como uma porta de Napo­
les. Quanto tempo sirandamos por esse longo e 
fantast1co boulevard? Os relogios não se har­
monisam com a contagem do tempo do nosso 
espanto . .. A cada passo uma nova sedução nos 
prendia. As belas v1tri11c8, recordando Frede­
r ick Stra/IBe de Berlim, a Jfoe de la Paix, 
de Paris, a Carrer a d e S. j cr o11yuio, de Ma­
drid, Regenl Street, de Londres; a R.ue Ncuf', 
de Bruxelas, o Bo11leva1 d do Kc11~cr de An­
tuerpia, a Ave11ida Ce11 tr al , do Rio; v itri11cs 
de a•faiates, de modistas, de joalherid, de bric· 
-á-brac8 luxuosos, de cabeleireiros, de livra­
rias com os mais famosos r>lcnl-d<'-paraitre, 
de moveis alguns de um m l/lc-c11-sce11c da Pa­
ramout ou da Ufa; de quadros de esculturas, 
de sapatarias, de confeitarias, de cllar<"o11tcries 
de floristas-e att de autos! De au tos, sim se­
nhor! Stand Cilrofo com dois carros, preciosos 
como joidS em estojo de veludo, em cada mon-
1 ra e carros, lá dentro, no interior da loja . . 
•Só este boulevard-informa·nos alguem-rende 
em media muitos milhares de francos diários 
e emprega perlo de cem indivíduos, entre cai­
xeiros, gerentes, etc ... Nos ultimos dias, entre 
centenas de negocios que se fizeram, consta-se a 
\'enda de duas l1111011si11c11 . ..• 

Passeado, o boulC'v.ird, defrontamo-nos 
com o porhco magestoso, digno de um Palace 
de Nice ou de Ostende. Um enxame de grooms 
vistosos afclstam as placas de cristal á nossa 
passagem e entramos num sa13o fee rico, uma 
verdadeira floresld de C"lunas de mdrmore ne­
gro, o solo como que atapetado de nuvens bran­
cas e fofas-mapplcs exóticos mas carmhosos, 
estendendo, de todos os lados, os seus brdÇOS 
de veludo , orno que a desafiar a volupia pregui­
çosa que o dmbiente nos contangidSSe- livros e 
revistas de todos os pafzes, aos montes, por cima 
dos coxins, dos tomboretes. . . Atravessamos 
o solar, contamos váridS bail'B em todos os es­
tílos, ceno11rafados pelo ta lento caprichoso e 
amavel de Fugita, o celebre pintor japonez que, 
nestas liecorações ganhou a ba,:ia tela de2000.000 
de frdncosl E mais salões-salões de baile, de 
jogo, de p.ilestra, de musica, cada um no seu es­
ti:o e todos fantasticos de luxo, de sunluosidade, 
de imponencia-de extranheze-Teatros, cin~mas 
;:oncertos, expansões . . . Seg·edos cochich•dos, a 
medo, aos nossos 0;1vidos: •Vê aquele lustre, es­
pecie de dragão aereo, feito de crisral e todo 
ele zig z.igueddO por tubos de mercurio que 
derramdm esta luz azulada de sonho de opio? 
Pésa 3000 kilos•l-•Vê este 1ogo do divans? E' 
uma creação unica de modista-a rainha dos 
atelieres de decoração: custou 500.QOO francos! 
•\'ê este quadro que forra toda a pdr~de? Foi 
disput.ido ao Museu de Roterdam e vendido 
por 700.00 francos: é um Van Dayell•-•Vê esta 
estalua que se ergue no meio do hall? E' o 
grand-prix de escultura do ultimo salon de Roma•i 
Atingimos-por fim, a apoteose-a Sdla de jan­
tar! Centenas de mesas que. são conchas de mar­
fim. Sobre as toalhas doirddos borboleteiam os 
capr ic/101>08 e os minusculos abat-i ours de 
todas as cores. Em cad" mesa, semi ocultos sob 
bonecas coquettes, aparelhos de telefone, para 
toda a parle; aparelhos de T. S. F. que imorra­
lisou todo o Universo. Cinco escadarias monu­
mentaes trepam a lho inSinito. Um tapete imenso 
-planeado por Fugita, espalha pelo soalho mi-

!bares de arco íris e a fofidez suave de uma praia 
grega •. . Oito ascensores (mas, em lodo o pas­
seio contamos vinte e dois) estão ao serviço dos 
comensais. • Só as paredes-todas em laca cus­
taram 4000.000 de francos- ilucida-nos o nosso 
ci ccro11e .•• •Aproximam o-nos delas para com­
templar melhor-e notamos lhe um gesto de 
cristianidade .. . Não tardamos a compreeder a 
razão desse gesto.. . E' que aquelas paredes 
preciosas estavam mediavelmente maculadas­
com gr.ificos desenhos e palavrões de fazer co­
rar um arrieiro, rabiscadas a canivete e em por-

Mr. Blanchard, r edactor do •Petit 
Parisien• 

tugêusf-•Estivemos já em doze portos, fornos 
visitados por curiosos de oilo paizes- e só em 
Portugal sofremos este vandalismo. Eis a expli· 
cação porque diíikutarnos, em Lisboa, a entrada 
a bordo dos visitantes•. 

* 
Que-estavamos não de visita a uma cida­

de de maravilhas mas a bordo de um navio, 
de um transatlantico, duma babilonia flutuante, 
mais requintada, luxuosa e bela do que todas 
as cidades que conhecemos. Boulevards, rotun­
das, lojas, sta11<111, autos, salões, quadros, as­
censores, arcos voltaicos, bares, Palaces, flores· 
tas de colunas-tudo o que filmamos num rapi­
do apontamento-pertence ao recheio do 1ltla11-
tique o maior e o mais extraordinario navio 
que. cort" as águas du oceano! E se o cenar10, 
a misc-en-cene nos embriaga - o elenco dos 
seus passageiros não é menos sugestivo . . . 

Mr. Salinas Urrugoe- o mais rico banqueiro 
de Buenos Ayres ... E' um jovem de. trinta anos, 
que veste. com a simplicidade dum modesto em­
pregado:•-Entrevistas? Mas nada posso dizer 
que interesse ao seu jornal. Venho da Europa ... 
Ne11ocios sem importancia... Um credito de. 50 
milhões de _pesos a uma companhia auslrlaca 
para fornecunento de carne congelada; 80 milhões 
de pesos para arrematar a parte. hungara da 
Companhia dos Comboios eletricos dos Andes­
que fica sendo agora só Argentina- só minha 1 
Cem mil libras d'emprestimo ás carreiras aereas 

da Asla Menor-uma companhia turca, protegida 
pelo Muslaf6 PacM, de quem sou amigo pessoal 
e com quem fechei contracto para tranoporte de 
imigrantes em navios de uma empreza turca-ar­
gentina ... O resto- foi apenas uma viagem de 
prazer!• 

Ah ! Banqueiros do •Atlantic• -como éles 
pronunciam bem a palavra prazer. A' sua volta 
esvoaçam tres lindas mulheres-uma grega, uma 
rumaica e uma turca-turca sem veu, turca que 
não foi, segur.imente o dictador de Angora que 
lhe ofereceu, como recordação da velha Bizancio 
-porque, estou certo, de Mustafá Pachá a co­
nhecesse- teria ficado com ela 1 Mais adiante. 
nm gc111lema11 , em ar de banqueiro. E' Mr. 
Edwar Wolks- o rei dos artistas de music-hall o 
mais original dos ilusionistas•.-Percorri-já o 
mundo inteiro-m~s não conheço a Am~rica­
conta·nos êle. Tenho 38 contractos já firmados 
com os melhores teatros da Argentina, do Bra­
sil, do Chile, de. Venezuela, etc. . . O mais mo· 
desto dhte contracto- é o de Lima-Peru: 800 
dolars por noite . . Ah 1 Não se surpreende: 
o meu trabalho é dos mais caros da cena mo­
derna. Viajo com 50 empregados. . . •Entretanto 
acercou-se um secretário: •Ouve, Harry, cuidado 
com Eleonor .. . Não te vás deitar sem vêr se 
e lei precisa de qualquer coisa 1 Todo o carinho é 
pouco para Eleonor•.-•Eleonor é alguma artis­
ta da sua Companhia- uma •vedelle• talvez? 
- indaguel .. -•Não senhor: é uma g iboia do­
mesticada- o número mais valioso do meu re­
portorio•.- Dez mmutos depois o mesmo secre· 
rário vinha receber orden~. •Eleonor não precisa 
de nada? Bom ... Vae v~r a Silly- e nada de pre­
guiças 1 Se ela continua com as manhas do cos­
tume, já sabe o que lhe sucede.•- •Silly é algum 
bicho da sua colecção?- perguntei ingenuamen­
te. E o ilusfoni•ta, soltdndo uma gargalhada, 
ilucídd-me: • Não senhor: ta estrela da minha 
companhia - uma bailarina dinamarquesa de 
genio insuportável I• 

Depois uan ex-presidente do Paraguay, caído 
na desgraça que regressa á pátria por subscri­
ção da colóma do seu pais em Londres; uma 
aventureira russa- a quem a atribue as maiores 
proezas da espionagem, durante a guerra; e por 
uhfmo ... 

Por último- um camarada ilustre, Mr. Claude 
Blanchard, redaclor dum dos maiores jornais do 
mundo- o Pdit Parisien• e enviado especial do 
seu diario á Argentina. E' um gigante com ar in· 
fantil, inteligencia viv" e uma cultura invulgar. 
A sua entrevista é rápida, vertiginosa-de técnico 
para técnico. 

- Um grande.;ornal como o meu necessita 
estar em contacto com lodos os problemas mun· 
didiS- directomente, por meio dos seus redacto­
res. O •Petit Pdrisien• actualmente tem oito re­
dactores em viagem especial peld Asi~, Africa e 
Europa. Alberle Londres abandonou-nos 1 E' 11111 
inquielol Só ~le re~ lizou para o •Petit Parisien•, 
em oito ano~. quarenta e çínco «raids• por vin· 
te e dois países diferentes 1 Eu próprio, em pou­
cos mese~, fiz cinco viaj!ens: a Copenhague, por 
ocasiao das eleições, a Budapest, quando se es­
boçou um movimento comunista; a Roma, quan­
do foi o conflf lo de Mussolini com o Vdttcano; 
a Belgrado na última revolução; etc. Na Abys­
sinia eram doze reporttr1?S estrangeiros - para 
testemunharem a coroação do no''º negus. Esta· 
vamos a 3.000 quilómetros do litoral e dispunha· 
mos apenas de um fio telegráfico, que atravessa 
todo um deser te>. Um dia esravamos á bicita, 
para telegrafarmos aos nossos diár:os quando, 
de súbito, se inlerrompeu a comunicação. Partiu 
logo um auto para reparar o fio - e sabe o que 
mo1ivou o acidente? Uma girafa - uma girafa que 
antípatisára com aquéle troço metálico que cor­
tava o horizonte e como o atingiu com a cabeça 
- não descançou enquanto não o deitou por 
terra ... 

•Politica? Não existe já politica em França 
-como não exis•e politica no mundo. Existe 
apenas umA lucta: conservddores de tcdos os 
tons e comunistas! O resto são detalhes insigni 
ficantes... Crise? A França vai sofrei-a e bem 
cruel. A ilusão do seu ouro- tornou mais d1ficil 
a resolução do problema, A' medida que as pira· 

(Concl1ie na pagl11a 14) 
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fJ caRo da Morgada da Apariça 
Uma carta do Dr. João de Castro Osorio, esclarecendo o assunto 

... e um eomentarlo redaetorlal 

Do -.. dr. Jo:io de C:hlro O;orio, adNgado 
da tutora da interditada Morgado da Apariça 

recebemos a <eguinte carta que fóc1 certa< 
rderências que 'óbre ê;te ca,o têm <id, f?·la<, 
durante a oó;sa report~gem do D;sfalque d! 
400 contos• : 

• Meu caro Rúoaldo Ferreira: B1sta·m~. 
cráo, invocar a sua nunca desmentida lealdade, 
para lhe pedir a publicaçilo dei ta carta no seu 
jornal, ahm de ev;tar, d!ld! já, e1peculações 
menos dignas d! peis6a1 que d~fa1dem ocul· 
tos inte1·êsse;. Trata·s~ do caso da Morg1da da 
Apariça. Poucas palavras bastarão para põr as 
coisas nos seus devid>s têrruo1. Foi a fortuna 
dessa senhora, interditada pJr demencia, admi· 
nistrada durante muitos anos pelo advogado 
Alberto Pinto Gouveia, primei•o como advogado 
do Tutor. Luís de Mesquita Pimentel, e depoi> 
da morte dêste, com Tutor Co:i.tra êste senhor 

inteligEnte e honestamente dirigida pelo sr. dr. 
Alvaro do; Santos Nogueira - possa sêr com· 
piela e cabal. Mas é minha obrigação dizer que 
êsse ca<o é absolutamente sstranho á admiols· 
traçio da Morgada da Apadça e com êle não 
têm ligaçõ!s algumas. • Porque o meu hábito 
como advogado é só discutir nos Tribunais 
aquilo que aos Tribunais está adestrito. único 
critér io moral e justo, não devuia, no entanto, 
para evitar falsas interpretaçõ~s. deixar de 
mílrcar a minha posição dêsde Já. E creio que ao 
s?u espírito leal agradará marcar assi u a po· 
sição para evitar que ocultos inter~sses 1uanO· 
brtm contra o que é justo, iludindo a bóa fé 
dos jornais e jornalistas que não pódem conhe· 
cer todos os factos. 

•Agradecendo dêsde já a públicação désta 
carta, sou seu. etc, /oão de Castro Osório. 

• 
propõs a família da Inttrdita um proces'io de 1 O •Reporler Xo dêsde o seu início que se 
•emoção, longamente rebalido e em que vim a rege pela sábh experi'ncia da mãe de César 
figurar, por úlhmo, como assi;tfote aos aul6res, - no que se refere á sua ininterrupta activi· 
em nome da requerente da Inte1dição, senhora d1de de franco-atirador contra llrtufos e igno· 
D Maria da Conceição d:i M~squita Pimentel. mias ocultas: não se contenta em ser honrado 
Foi êss~ proces;o inle'ltado pelo advogado Mau- até ao escrupulo mais insignificant!: quer 
ricio Costa, que em determinada altura subs· também qu i esn honr 1dês seja bem patente, 
tabeleceu, sem reservas, no advo~ado Albertino bem visivd, insofismavel e sem calca.nhares de 
da Veiga Prêto Pacheco. Foi julgada a nmoção Aquiles para as línguas de ponta e móla dos 
contra o advogado Pinto Gouvtia e a ~ ua re- agredidos, dos d•smascarados ou dos de peita· 
moç3o d~cretada pelo c,nselho d~ FamUia e d>s. E graças a esta medida pr~veotiva e sabia, 
confirmada ptlo Conselho de Tutela. Muitas e signé matrona romana, após tantos Verduos 
ocultas preteosõ'e; se levantaram ne;s~ momento jornalísticos - ainda não houve processo de 
para a nom~ção dl nova Tuteh. Entenderam, nos poderem acusar de uma fraqueza meno< 
porém, os legítimos intere;sad~s. úniras p~s- elegante. Ao pre1mbularmos està nóta com um 
sõas de família com legitunidade para tal, no- d.>.sab1fo d?ste géuero - não pensamos sequer 
mear Tutora uma senhora da maior respons1· que existe no espírito do dr. João de Castro 
bitidade, cujo nome resifeitado e meios de Osôrio a menor suspeita sôbre qualquer atitude 
fortuna pessoal punham ao abrigo de qualqu~r dêste jornal; e esta certeza - porque é uma 
suspeita. Não contribui para esta nomeação certeza - não vêm apênas da impossibi!idade 
como não contribui para a escolha, que esta d~ equivoco, criad1 pela eloqüênte seriedade 
senhora fez, do meu nome para seu advogado. dos nossos processos profissionais -mas sóbre· 
Esta situação legal e correcta, despertou, po· tudo da velha camaradagem e'ipíritual e moral 
rém, muitos despeitos - dos que haviam s ido que un? aquêle dist into ad vogado e publicista 
afastados da administração e dos que a pre· a quem dirige êste semánário. Da mesma fórma 
tendiam, agravadas por muitos interesses e si· e pela mesma razão - não existe, da nossa 
luações iligitimas que tiveram de s!r contra· parte qualquer suspeita contra o dr. João de 
riadas. Daqui as insiouaçõts, as calunias, com Castro Osório. Errar, se é perdoável, por ser 
que, servindo ocultos interesses, pódem ten- humano - muito mais o será numa profissão, 
tar, através de todos os meios, enganar o seu como a nossa, em que o em iclopedismo do as· 
jornal. Não leme a minha constitumte a aná· suotos nos obriga a aspirar a matéria prima 
lise de qualquer dos seus actos. Todos êles são das reportagens em lõdas as fontes informati· 
legai~ e honestos. De rt~to, sô no processo e vas que s~ nos pódem oferecer. Embóra seja 
pelos meios legais êles pódem e devem sêr costume nósso coar estas informaçõn e•cru· : 
apreciados, e não servindo·se de at itudes de pulosameote, através mil provas dos nove, nada 
<uposta moralidade, para mar o :11nb1ente do , mais fácil do que a filtração de uma ou outra 
de;crédito e para <erv1r oculto< fio<. Precisava falsidade sugestiva e convincente. Da nossa 
de lhe dizer isto para que, contra a sua • on· reporlagem sõ~rt o caso da Morgada da Apari· 
tade e dos seus colaborado1es, não pretendes· çt - a que fomos levados apênas pelo dever 
<~m servir·se do seu Jornal como instrumento de desencardir uma roupagem doirada que ai· 
dos interesses 1legitimos dos que, enredando, guem arrastou pela lama dos boatos - não 
confundindo, procuram magoar. A campanha houve, até agora - a mais leve insinuação, 
esboçou-se a propósito de um processo crimi· aparente ou semi·oculta, mas menos lisongeira 
nal pendente contra o senhor Jo>é Figueir~do para com o sr. dr. João de Castro Osório. 
dos Santos. Ningué1n mais do c;ue eu lamenta Do contrário, inevitáveln:e 1te, embora nQs cus· 
a situaç;io e desejl que n sua defesa - hOje lasse o Hara-Kiri de uma :velha amisade de 
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alma e cérebro, o seu nome teria sido já 
trespassado pelas nossas penas e exibido ás 
furbas, como as cabeças dos tiranos, no alto 
das lanças dos sans· coulottes. Se houve 
deficieocia plastica no recorte do nosso ultimo 
artigo. e essa deficien: la foi dilatada pelas 
lupas crfminosas dos caluniadores, não era ela 
da nossa parte intencional, premeditando uma 
picada venenosa na reputação do sr. dr. João 
de Castro Osorio. Como 1esposta á sua carta­
prometemos·lhe ser inquisitoriais para com ele, 
quando os nossos informadores nos trouxerem 
a analise química dos seus pecados-promessa 
esta que, seguramente, o deixará tão tranquilo 
no seu sono-como a nós na nossa amisade, 
porque a nossa amisade não saberia nem sa· 
berá nunca sobrepor-se aos dogmas da 
consciencia, ocultando faltas ou desenhando 
curvas a meio das nossas rectas. 

REPORTER X. 

A exposição dum pintor que 
sabe ser modernista 

Já varias vezes tenho tido ocasião de rre 
referir a João CC1rlos, artista que nas varias ma­
nifestações intelectuais em que trabalha tem sa­
bido merecer o qualificativo de ilustre. Ainda ha 
dias recebemos um livro seu, intitulado a •Fi­
sionomia da Morte•, em que nos apresenta com 
muito brilho e lntehgencia uma tése de medici­
na. Já depois disso tivémos o grande prazer es­
piritudl de visitar umc1 exposição de art~ onde o 
pintor e o desenhador justifica os elogios que 
mereceram o escritor e o medico-pois que em 
todas estas moddlidades do pensamento, o snr. 
dr. João Carlos Celestino Gomes ou o artista 
)o;io Cdrlos consellue ser ilustre. 

Nd exposição que allora tem patente na Pc1-
pelaria Progresso, João Carlos mostrc1-se um 
artista completo. •Presépio• ê uma tela de boa 
composição. 

Em cada uma das íig11rc1s deu-nos uma ex-
press;io de sentimento. . 

• Fandc1110• é uma bela expressão do nosso 
folclore, onde as tintas não téem bizarrias irri· 
lantes, que alguns pintores julgam ser uma vir­
tude do modernismo. 

Tambem João Carlos nos retratos se revela 
sêr um artista e o seu auto-retrato é a prova real 
desta confirmação, assim como no desenho 
cheio de arejos, mas dentro da verdade e do 
bom senso. 

Por tudo isto, a exposição de João Carlos é 
uma afirmação de real talento e a reprovação 
mais compMa da afirmação dos que não sendo 
moderni~tas por impotencia, afirmam que o mo· 
demismo é o refugio dos falhados . •• 

e. J. 

ENERGICO ANTISEPTICO 
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H4"Telaf6t•s sensaelonats 
1 

Como são roubados os diamantes de Angola 
O 1·ecc111t1tlo1• tloa 1•oubos- Vm c1·l111e no Ocet1110 
- '1.'l l'o l1101101•tu110- l '1n ct11nbtfle 1to "•at<igal 

Contin11açtlo do 11u111ero anterior 

Onde está •dlama11tc•? pr rguntou o 
comerciante, num tom rfspido. 

--•Siôr, 11ós 11do saber diamante•. 
- Onde está, diamante?-repetiu o velho 

Bnto metendo um cartucho na camara da es­
pingarda com um sêco mo1•imento da culatra. 

-•Siôr• .. 
- Onde esta? 
E com 11rande espanto meu, que assistia sur­

prezo áquela inesperada c~na,-depols de mui· 
tas ameaças e alguns bofetões dados pelo atlé­
tico M'Combo, os negros foram lançando aos 
pés do comerciante, entre lamentações em língua 
•qui(Jca•, as compridas ranas' de assucar que 
todos levavam nas mãos. 

Depois sentaram-se no capim e quedaram 
silenciosos, como estatuas de ébano. 

Sem deixar de os vigiar, o meu resoluto 
companhdro, ordenou sêcamente: 

W'Combo! V~ os diamantes! 
O creado sacudiu as hastes sacarinas, ba­

teu-as, soprou nos pequenos orifícios dos extre­
mos e, por fim, reuniu na denegrida mão uns 
dez diamantes de razoável tamanhó. 

-Mostra a esse brancol-ordenou seguida 
mente Sarmento de Brito. 

Eram, de lacto, óptimos diamantes, repre­
sentando uma pequena fortuna. 

.4# r l u 1g<lfJ <lo l e111•0110 

S~camente, sempre de carabina proma, o co· 
merciante interrogou largamente os uegrcs. E 
no linal, elucidou-me: 

-São mais completas do que eu julgava 
as patifarias que se praticam em volta dos dia­
mantes. 

á rotula. E era ali, naquela leridc1 !alhada nd 
came, que o indígena, como o verifiquei, condu· 
zia ocultamente, onze diamantes! 

Se me impressionára o espectáculo sm1stro 
do leprozo, lambem este home!D, que ~oube ser 
do peor de Xá-lmbanje, me deixou no upirito 
uma angustiosa sensação de pezadêlo. 

Pouco depois, tendo os negros ocultc1do no· 
,vamente os diamantes, parecendo surpreendidos 
de que não lhos liouvessemos tirado, segniram 
a sua jJmada para a fronteira, relanceando, de 
vêz em vêz, uns olhares receosos e desconfiados 
na nossa direcção. 1 

-Era ocasião pJra os seguir e conhecer o 
individuo que lhes compra as pedras roubadas! 
- observei, ancioso de perseguir na extranha 
aventura. 

-Conhecê-Jo?-exclamou o comerciante. 
Mas eu conheço-o, sei perfeitamente o locc1I da 
lronteira onde espera neste instante os lddrões 
dos diamantes. 

Diz chamar-se /ames Robson, de nacion,1lí· 
dade inglêsa, mas o seu verdadeiro nome é An­
dries Wescél, e é mestiço, filho dum boer e dumd 
prêta matabele. 

Para os indigenas é apenas conhecido pelo 
• Tchinclér iá 1\i11sl1áesa• (o homem brancO 
de Kiusbássa), por sêr em Leopoldw1lle que \Ves­
cél tem centralisados os lios numerosíssimos dd 
sua imensa teia de roubos e de crimes! 

fl11e111 é A1td1•les ll e Ncé t 
- C""'º tle11a11a1•ece1•<1111 
tloi11 «tletectlr-e11• belgtt11-
(,'01Ho e11 ei o •llegóclo 
--- <1011 tlla,,u111le11 ---

Regressámos á casa do comerl1aute. 
Depois dum banho que nos aliviou do tre· 

mendo calor sob o qual nos conserváramos Iodei 
a manh;;, dirigimo-nos ao exlremo noroeste da 
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lronle1r.i, na pequena •limousine de Sarmento 
de Brito. 

Durante o precurso, o meu companheiro, 
foi-me !dlando de Andries Wescél: 

- E' um individuo de aspécto repulsh•o, um<'I 
bdrba hirsuta a manchar-lhe dS feições amulata­
das. r~· conhecidissimo pela policia de Anvers. 
l.ond~s. Paris e Lisboa. 

Sab~·se que, em 1929, pc1rc1 se \'êr hvre dc1 
1msegu1ção que lhe moviam os •detectives 
belgc1s Gambarl e Staner, não ,·adiou em lazer 
explodir-não se conheçendo, po~m, a lom1a 
como lal conseguiu-os 300 quilos de dinamite 
que o vapor lrancez •.\ufeire Branty• trans­
porta\'a do !lavre para Datadi. O navio alun 
dou-se por alturas de Dakar. Apenas um homem 
se salvou, "agueando no Oceano sobre uns pran 
chões e sendo recolhido, semi-morto de fome e 
de lrio1 pelo vapor •Castillo Gcucla•, da praça 
de Bilnao, que ~e dirigia á Guiné espanhola. 
Pouco depois do naulrago ter desembarcado nc1-
quela colonia, desaparecem dos alojamentos que 
as autoridades marítimas lhe linham facul!ado. 

Este homem, c1final, era Andries \Vescél que, 
logrando sall'ar-se e exterminar os seus perse­
izuidores, entendera prudente evadir-se da Guiné 
Espanhola, com receio de •l'08sil'eis compli­
carôcs• ... 

De há uns mêses a esta parte, surgiu Wes­
cél como receplador dos diam~ntes roubados e ... 

Nesla alturc1, Sarmento de Brito, travou ra­
pidamente o carro. 

-Um bulalol-exclamou. 
A uns duzeutos metros, de cabeça erguida e 

olhos cravados em nós, encontrava-se, efectiva­
mente, um~ linda • pacaça•-O bufalo africano. 

Os meus instintos de cc1çador, despertaram ... 
Vagarosamente, para não alarmar a lera, 

peguei na carabina, afastei-me da •límo111;ine•. 
Ao chegar il distancia duns setenta metros, en· 
costei-me á orla do matagal, ergui-me e, pondo 
a c1rm 1 A cara, visei o bufalo entre os olhos .. . 
Disparei. A detonação vibrou na colma espec­
tante do c111wa• e foi vibr4ndo aié longe, de 
éco em éco ... 

O bulalo, com um tugido ca\'O e lamentoso, 
atinj!ido mortc1lmente, caiu .•. 

E logo que ·o corpulento animal tombou, 
sucedeu qualquer coisa para a qual de momento, 
não achei explicação. 

Um Qrupo de negros, saindo não sei dl! on­
de, surgiu subitamente, correndo, aos, gritos co­
mo que aterrados, dispersando-se pela ptanicie ... 

Co11cl11r 11cr 1' iy, 1.; 

Os negros acabam de dizer-me que fugiram 
das minas, onde trabc1lhavam, saindo das gale­
rias por uma espécie de caminho subterraneo 
que só eles conhecem, ~ituadc1 no triangulo for­
mado •entu as duas gl'andes galerias cen­
trai8 e a primeira qalerla trQ.llsvrrsal•. 

Transportam os diamantes entre a carapinha 
e, logo que chegam aos descampados, metem­
·nos em canas áe assucar. 

UM VOLUME POSTUMO DE DIÁNA DE LYS 
Ou1ros ha, porém, que, friamente, se ferem 

profundamente no corpo e ocul tam as pt>drae 
1>reciosae nas cllaga8, deixando-as, depois, 
cicatrizar, (~uando chegam ao loca l onde o com­
prador dos diamantes roubados combinou en­
contrar-se com eles, redbrem as reridas e retiram 
os diamantes .. 

Acdbando de me me preslar estas explica­
ções, Sarmento de Brilo, léz um gesio a um dos 
negros que se aproximou com lentidão. 

Ao chamá-lo, receei com um instintivo asso­
mo de horror. 

Aquele homem era leprôzo, um verdadeiro 
montão de carne apodrecida! Aqutlo que pare­
cia sêr a cabeça er.l cheio de crôstas arnladas e 
de purulências viscósas, escorrências lttidas. 

Apavorado, vi 11lticfo111e11te o leprózo, a 
um acêno imperativo do comerciante, meter os 
dedos nas leridas horrorosas remechê·las e tirar 

-Que diz a isto? 
de lá uns, cinco, quinze, dezotlo diamantes!... 

1 Espantoso!-títubiei quasi sem saber o que 
dizia. 

E os negros passarc1m dec1nte de mim, mos­
trando chaga~. córles horrorosos nas mãos, nas 
cosias, nos pés, sob eis unhas e ah! na parte in­
ferior da hngua -feridas de que se serwm pdra 
ocultar nelas os diamantes que roubam das mi­
nas. 

Por ultimo, passou um aleijado, uma perna 
anquilosada,-arrimld > à mulêta de • Tacula•. 

Outro horrorl Na perna havia um corte ver­
tical que ia, da uniiio da coxa com o !ronco, até 1 

Em proporção com a sua populaçiio, 
Portugal é dos pais :s que mais escritoras 
possue. Uma vi~ta de e lhos pelos escaparc1tes 
e monlras de livreiros fàcílmente nos conven­
ceremos desta verdade, e ainda de oulra que 
metade dos volumes publicados por senhoras, 
mais de metade, mesmo, são insignificc1ntes e 
servem só para alimentar a vaidade das suc1s 
autoras. De tanta literatura feminina portu­
guesa, quais os nomes que o público tem de 
ouvido e se costumou a comprar? Trêz ou 
quatro - se tanto. E no entanto a mulher ' 
portuguesa, num desejo de emancipaçào que 1 
só louvores merece, invadiu todos os dut11i· 
nios da liter tura, e vemo-la assinc1ndo do­
cumentos judiciais, fazendo conlerêncids, as· 
sinando volumes de prosa, verso ou ted Iro. 
A-pesar-disso dificilmente um nome de mu· 
lher transporá os hombrais da porteridade. 

Veem ~ste exórdio c1 propósito do livro 
Pedrae /·'aleas, recentemente publicddo por 
Maria de Lys. um fino espírito de mulher que 
soube ser no nosso sáldrO meio literário uma 
excepção ao que já é regra na nosScl depau­
perada literatura feminina. 

Maria Eugénia Hc1as da Costa Ramos, 
assim se chamava a aulora das l'<•cl rcrs Feri. 
1;ae morreu sem ver pu1>licado o seu livro 
interessantissimo, aindc1 em plena juven•ude. 

Conclue 11a pcig. 1;, 
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H 1 STORIA DA MEDICINA 
(Continuação do número anterior) 

!:)e considerarmos a grande antiguidade 
dos Babilonios e dos Egípcios, ficaremos 
com•enc1dos da antiguidade da medicina; 
e, ainda que a 1 listoria não vá além destes 
povos-e outros anter ores a i·les existi ­
ram-podemos sem receio acreditar que a 
sua origem é muito remota: porque ela 
riasceu com o proprio homem e, como 
muito bem disse Plineo, se :ilguns povos 
não tiveram médicos, não deixaram, coo· 
tudo, de ler medicina. 

Atlwllfl e llel'lnés 
O méJico mais antigo que a IIistor;a 

menciona, é Athotis, filho de Menés, rei 
da primeira dinastia dos Tinetar.; foi um 
m ~dico muito habil, no dizer de l\lanethon, 
e escreveu varios livros sobre anatomia: 
o que provaria que a medicina, depois de 
te r sido levada a um certo grdu de perfei-
1,âo entre os antigos, seguiu a sorte dos. 
Impé rios, mergulhando no esquecimento. 

Este Alhotis - se dcrm >S crédito á 
cronologia dos Egípcios 'ive" varios se· 
culos antes de Adão. 

1 >epois .iele aparece l 1t>rm ~s, cogno· 
minado TrismC-gista, que qu r dizer tres 
\'ezes grande: é o mesmo que Toth, ou o 
l\lercurio dos Egipcios, que passava por 
ter inventado todas as c;encias e todas 
as artt s. cl\lania, diz Jamblicus, no Egipto, 
colunas cheias de inscriçõt>s com a dou· 
trina de l\lercurio. Pitagaras e l'ialào tira­
ram de lá grandEs ensinamentos para os 
seus livros.• 

Parece qu~ Anubis ou l Iermanubis e ra 
a mesma pessoa que l lermés 011 i\lercurio, 
como o afirma Diodoro da Sicília. l~epr<'· 
sentavam-no com uma cabeça de cão -
porque este animal era o símbolo da inte­
ligencia. Nas medalhas, <'Slá · junto com 
lsis, porque era o seu perceptor o u con­
selheiro. 

Asiris º'' Apis e ls ii: , passam lambem 

Homens & Factos do Dia 
(Conclus4o da página .')) 

- •E' que tu oão sabes quem êlc él Compa­
nheiros daq~êles oao prestam) Só dcsabonam e 
des"credil11ml O s<u cont•gio era in~ur.tvel I De· 
mai; a mais 1u, que todo• coohe,em, que todos 
sabem quem és! O que se diz e o que se Í•la ja 
- a êsse re~peito - oem tu calcula;! E a ver­
dade é que CÓ<, teus anugcs firme~ e através de 
todas ~s cootiogeocfas- oao sabemos como te 
defender! 1\ gc1. te, na 1 ida, 1ó d:ve procurar 
os que, pelo rr.eoo,, olo DO• deshouram quando 
cllo tncontrcmos os que nos pode10 d~r mai! 
bnlho social arnda daquele de que despomo3 ... 

•' uvi, ouvi,-e por (1m-txpliquei me:• -
Podia d1ur-lh•s que u"' Jornalista, um clter­
clteur de se«rell! <'I de l'ies oao deve atar se 
com es•es preconccu ·• Vl>lu •1ue occenita mer­
gulhar aos poços mais fundos par• busc..r a mr.­
teria ptima do oficio; mas confesso leal e sin~e­
ramcme, o irotivo que me leva a acompao~ar 
esse pobre meço que você• despresam o expul­
sam como um )(proso. Nao ~o~tumo, por kir­
penmento e por re!lexão, faser calculos mate­
maticos antes de acertar uma amisade- totali­
sanao dum lado os pró1, somando, d 'C'U!ro, os 
ceintras, e vendo, depois se u contabilidade dum 
•dd1cll• ou •superavit• para cotão ctdcr a 

por ter inventado a medicina. São, uru, o 
rei mais antigo, e outra. a r linha mais an­
tiga do Egipt•>, ambos contcmpor;i neos de 
Thoth ou llermés. Ha alguns escritores 
que pensam que eles pe rtenciam á mesma 
família. Como quer que seja, Osi ris era ao 
mesmo tempo sacerdote e rei , assim o 
afirmando l'lutarco, Strabão e Théodoret. 
E' que não havia então, no E gipto, senão 
os sacerdotes, que tivessem entre mãos a 
soma de todos os conhecimentos da épo­
ca, e para neles se ser iniciad<•, era preci· 
so pertencer á ordem; mesmo os reis es· 
lavam subordinados a esta lei. Pensavam 
eles que os segredos da sua filosofia lhes 
eram ensinados pelo exemplo dos seus 
deuses, que s~ deixavam vêr aos homens 
atravez dum espêsso véu. Eis a razão por­
que havia em Sai"s, cidade do Egipto, uma 
estatua de Palias, a mesma, diz-se, que 
his, com esta rnscriçào: eu sou tudo o que 
existe, que existiu e que ha~de existir; 
nenhum mortal levantou ainda o véu 
que me cobre. Era pela mesma razão que 
os Egípcios colocavam a entrada dos seus 
templos esfinges, para anunciar que os 
seus conhecimentos estavam ocultos pelo 
véu do enigma e para lhes penetrar o sen· 
tido era preciso penetrar nas trevas e nas 
figuras qJe os ocultavam. Havia tres espe· 
cies a e estilc: o simp.es, que era claro e 
perceptivel; o hieroglifico, no qual os pen­
samentos estanm velados por certas ima· 
gens ou c 1ractéres; e, emfim o simholico, 
que consistia em expressões curtas, en­
cerrando um sentidt• figurado debaixo dum 
aentido simples e prop1io: é o que Ilérae· 
lito inteligentemente exprimiu por estas 
tres palavras: 

Loqul'ns, celans et significans. 

DOUTO R X 

No proximo número: 

HORUS OU APOLO 
z 

fie/ta de au1igo ao individuo q Je o Destino fe 
crusar corn1go! Ai mtnh 1s amis.des e s1mpat&d• 
-como aliáe as minh1s antipatias e repulsas-. ó 
obedecem a um estudo an tropomemco: a.o dil 
minb3 sensibilid~de. E' ela e só ela que decreta 
e seleciona as minhas relações. Que i.nporta 1uc 
a socied4dc, cujas leis nã., Coram feitas por mi1n 
-con<1eoe ou condecore um S<!01e1hante - se o 
meu 111stmto, a mialla con.:sc1e Jc1a, o meu cora­
çl\o, cuja. leis são as un1cas que regem as nr­
n .• as acçõ~s, me ditar o cOotrari~? Alem disso -
o nosso dogma está grave1oente errado-e otlo 
erro que oao me é hsoogeir<1. Dizem vorh que 
me consideram um humem, um caracter, um 
bomem não só sem r.:iaoc ias, C< m > pdo contrh· 
no, digno de aplauso pela sua coodut~ moral 
Se é "ssim- em que periga a ruinh .. honra, o 
meu caracter, a m1oha moral, oo contacto com 
e .se individuo? Se ele é o antitese de todu as 
vlr1udes, se os seus ddeuos •Ao ootorios, v1ru 
l:ntos, cootag1o?os- eu estou na vtssa opin1ao 
bem defr.od1<10 contra o seu contagio ou eotao a 
minh• booestida<1c não é firme, a minha n oral é 
tao Crag1l como uma lampad.s de bico auer, de 
pois de queunada, o meu caracter uma •camel 
t. te• de papel pintado, uma imi&hção sem raises 
nem l xpont•De1dade, oem Corçi-que se estraga 
ao menor sopro de uma convivcncia ind·gnal 
Mas ha mais ~iod;: se eu sou o que vo. ê• di.em 
-e se tle é o qu~ você. garantem-não só ~ 

en ado o temor de que ele me infecte com os 
seus defeitos, como me insulta o facto de vo­
rês na? pen•arem sequer na hipotese de que 
etc se rehabilitaria no rneu contacto. Porque ra­
sao as minhas virtudes não o podem tornar v1r­
tuo•o-e sirn os s~us deCeitos tornarem-me oum 
amoral? Porque razão sou eu que dei;ço, sou eu 
que me desmo1 a'iso, sou cu que me abaodolho, 
andando na sua companhia-eu que sou o hc­
mem de bem-e não ha·de ser que ele suba, 
ele que ganhe, ele que se m1.ralise e se acredite 
e se salve -"le, que é um ser inferior, 01 vossa 
aaota opio•llcl?• 

0Js meu:1 argumentos rtsultou, pelo menos, 
um efeito: o de esgotar a a rgumeotaç10 dos 
meus adversários-amigos. Esta geote culriva a 
sua dignidade - nGo dando nunca o br>ço a tor· 
cer, me•mo quando a lógica lhe demoastre que 
4x4 são 8 e nao 10. E ao s~ntirem·se con 1eocidos 
- enconlhem os homoros, soriiem-;e com supe· 
rioridad•s e excl•mam: - •Ndo vale a peoa dis• 
cu ti ri• De todos - ape~as um nao !e res• goou a 
e11e comodo re oate d~ controversia. !\cercou-se· 
me, bateu-me no hombro - e condoiu: - •Tudo 
isto é tal qual como tu dizes - em palavras. 
Ma• existe um argum~nto m.1~ ton" dO qu~ to· 
do• com que tu Ovreaste: o da vida, v da realida· 
de, o da expcroencia. Voce•, 01 literatos, fracAS· 
Sam sempre porque querem iu1por a lógica e a 
intcligeocia à realidade, á vijo. Ora a v1da e a 
realidade stlo o concrário da lógica e cta iotdi· 
1têocia por.1ue nao existe nada mais estúpido do 
que l\ite muodo 1 ' . . . 

Rod iram anos •.. Jã me branquearam as 
loote~ - e ainda e~tou oos trint. e qu11tro anos. 
E se é t riste e~ta velhice pre oce - recompen· 
iJm as liçõ !! que os Cdbelos brenros. cvmo ra· 
biscos de giz, marcam no meu rosto. Arin:-1 
quem linha rasão nao era eu - eram ele3, os 
que eu rebali oaquela ooke, com a minha lógi· 
c•l O meu quixntismo a; Ira, impaodo gulo~amen· 
te, d.squela experiencis; e desde então, mais fir. 
me do que nunca exibia, protegia defendia , todos 
aqueles que a sociedsde desprezasse e acusava 
oo seu index inCalivel 1 QJe de dcsilu~ões -
e5Sa generosidade não me custo\ll E' que de to­
dos - e 1ao muitos - só um até hoje, não me 
prejJdicou - em vez de apre!entar a taocha de 
$3lvaç•o que, co 11 sacriítcio e es!õrço, lhe lan· 
çam. E ultimo 1!e todo~, ollo só não aproveitou 
- romo ainda por cima mordeu a mão que o 
S3lvara J 

Aqu~le outro é que via clarc>: o mu,do é es­
tupidol O mundo é estupido ·-e o homem é 
mau l 

Reporter .Y. 

Uma visita ao "Atlantique" 
(Co11cl11s4o da pagina 11) 

mides do precioso metal cresciam no Banco­
melhor defendidos, economicamente, nos julga­
vamos. Súbito vem a realidade brutal: que o ouro 
é uma convenção eslupida, o mais inutil e des­
preslvel dos metais e das materias- visto que 
nlio serve para cousa alguma nem sequer para 
comer! Proximo está o dia em que um quilo 'ie 
batatas ha·de ter mais valor do que um quilo de 
ouro 1 

•Escandalos? O último é o de Lucien Van­
gel-o d1rector do Vu e do Nu. Luc1en Vangel 
publicou um numero especial do Vu dedicado 
á Russid e que era um elogio pegado ao bolche­
vismo. O Candide acusou-o de comunista e êle 
jurou que tinha sido apenas uma testemunha 
imparcidll Pouco depois o Candlde armou-lhe 
uma cllada-revelcmdo um contrato secreto eu· 
tre ~le e o govtrno de Muscow-o contracto do 
exclusivo de venda de todas as fotogrdfias refe­
rentes á Russia destinadas á imprensa t O Vu 
e o Nu-provou o Cand1de, é um bureau de 
presse ao serviço do Estado russo 1 ... 

Ao sairmos, lançamos um ultimo olhar para 
o •Atldnlique• tudo enjoiado de luzes e refulgin­
do, sobre o Tejo, como um Paris nutudnle. Como 
vae longe o tempo em que Colombo atravessou 
os mesmos mares-numa caravela. Quantas ca· 
ravelas como as de Colombo cabiam dentro do 
•Atlantique•? 

.................................................. ., ___ ...................................................... .. 
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f}lll'ttl<i a tle 111•/. 
f ' ÍJllO# 011- l'C ftC· 

c l u1u11•i1111to ~ 

Existe por ai u m;i 
companhi.i f .i b ri· 
cante de fósfor.)s 
com ph, quer dizer, 
substituindo os rr 

por aquelas letras, como se lasi.i na ortografia 
antiga. Como se isto não bastasse, a mesma 
companhia, sempre que alguem que com ela 
transacciona e designa nos documentos trocados, 
escrevendo fósforos como deve, como manda a 
nova ortoiirafia, que afinal é determinada por 
lei, não aceita o documento e exige qoe se emen­
de a palavra. 

Parece-nos que semelhante atitude não é de 
respeitar. Que se actíle a incorrecção de cada 
um escrever como lhe apetece, indo contra as 
re,l!ras naturais e legais, temos que admitir, 
visto quem de direito não intervir no sentido de 
o não permitir, nos termos de aceitar a exlg~n· 
eia de escrevermos a~neiras é que nos parece 
duro de mais. Ou náo se:á 1 

e não nos consta que o cavalheiro negoceie com 
dinheiro do pafs irmão. 

O seu fim é bem outro. O cavalheiro não 
reconhece, a-pesar-de já estarm?s no 22.º aM de 
República o re1iimi, e a man~ira mais eficiente 
que tem de demonstrar a sua animosidade poli· 
iica é aquela que apontamos. 

Não haverá ma•1eira de acabar com s~me· 
lhante cabotinísse, que amesquinha o próprio 
regime? 

l<'11ucituuí1•lo11 Agora que •os frades 
flllafl .,eres são muitos e a Ordem 

é pobre•, toma fôros 
de verdadeira deshumanidade que haja nos Mi· 
nisterios Públicos funcionários reformados e com 
boas pensões, ocupando lugares em Jetrímento 

1 de outros cidadãos que em v.io aguardam uma 
oportunidade para se empregarem ne.stes tempos 
dificeis. . 

É verdade que os •reformados• suje1tam­
se a exercer qualquer cargo, indiferentes à ca~e· 

Octro exemplo de reaccionarismo insolente: goria que haviam atingido, como aos assalar!a· 
Numa casa da rua do Carmo, cujo proprietário dos e a meio preço qual artigos de segund~ mao. 
é muito conhecido pelas suas idéias reaccioná- se isto representa uma aparente reduç.io de 
rias, casa muito conhecida e frequentada, ~ela· encargos para o Estado, provoca tambem ~erta­
ma os preços de todos os productos que expõe, mente uma não menos importante reduçao de 
exprimindo os mesmos preços em reis. 1 receitas e o aspecto moral desta questão lambem 

Que conheçamos, a moeda réis é brasileira 1 é apreclavel ... 

Foram encontradas as ver· 
dadeiras minas de Salomão 

(Conclustlo da página 7) 

assustara os seus serviçais, vinha sempr~ au· 
mentando e era provocado por uma corrente de 
agua subterranea que nesse mome!1to já l~e che· 
gava aos joelhos e o puxava mais e mais para 
o fundo da caverna. 

justamente então num pequeno descuido o 
archote cai·ihe das mãos à al!ua, apagando-se 
e deixando-o na mais terrlvel das trevas. Só en· 
tão compreendeu a gravidade da sua situ~cão; 

llcil porque a olistáncia calculada de 20 leguas, tateando as paredes e procurando resistir à for· 
era; de facto, muito maior e as previsões de ça sempre crescente dil corrente que quasi to· 
agua e comida escassamente chegaram para não mára as proporções de verdadeiro Niagára, não 
morrerem de fome e de sêde.. . te.ve outro remedia senão abandonar o bornal, 

Uma vez chegados, porém, Jogo esqueceu 1 d · 1·1 d 
Mr. ·Havters todos os seus trabalhos ao encon· as armas e o o o peso 11111 t agora! pensan o 

apenas na salvação do corpo. A luta oi violent.i 
Irar a estrada que, como resava a lenda, o e longa a·pesar-da curta distancia que tinha a 
levou até à entrada dumas longas galerias em percorrer; quasi já desfalecido quando se sentiu 
que logo se int•oduziu alumiado por archotes fortemente agarrado pelos seus fieis serviçais 
que os seus serviçais prontamente improvisaram que enfim percebendo 0 verd4deiro significado 
com&lantas resinosas. d · h d b daqueles ruídos que na a hn am e so rena· 

e~ois de percorrer esses frios subterraneos tural, vieram a tempo de salvar o seu patrão. 
por mais duma lon11a hora. sem que algo en· A noite foi de delírio. No dia seguinte os 
contras.s~ de notavel, percebeu .que o terror dedicados cafres de Mr. Mavters tran•portavam· 
supers1tc1oso. dos seus co"!panhe1ros .os come· no penosamente, sôbre um tôsca padiola, até ao 
çava ~ dommar tant<? mais que des!mtamente I acampamento de floresta. E nem um rubi ao 
se OU\~a agora um rutd? cavo e .long19uo como , menos para amostra ... 
uma trovoada a d1st~nc1a. Segum pois s.ó. e"!- Mr. E. Franck Havters, entregou no Foreign 
pu!1hando ele .Própno um archote e foi mais Office um mapa desta região e está obtendo as 
lehz nas peS<jut~s. Mais. alguns paSS<?~ dados, concessões indispensáveis para explorar as ch4· 
e.a sua alegna ndo teve hm1tes ao ~ert1l1car que 1 madas •Minas de Salomão•, que foram proprie­
ptsava nesse momento um ~verdadeiro tapete de dade da R<linha do Sabah 1 
luz,, formado pela fulj!uraçao de enorm~s rubts, E, se não surgirem a11ora novas e inespe· 
cmhlando à luz do archote .. ~em hesitar, en- radas comphcações nem h~rdeiros a reclamarem 
cheu o se_u bornal _com as maio.res gemas que os seus direitos, Mr. Havters será em breve um 
teve à mao, encammhou·s~ raptdam~nte. para dos homens mais ricos e notaveis do Mundo. 
uma outrd caverna que brilhava mais ainda e 
ficava a poucos passos: - eram montões dt dia· 
mantes espalhados a esmo como se de cascalho 
se tratasse 1 

Um perigo, porém, esperava-o aind.i . . Na 
sua alegria e na âncí~ de ~ncher o seu bornal, 
não se dpercebera de c1ue a sua situação come­
çava a ser gerigosd, pois o ruído que tanto 

f,uis Lupi 

PlffFm,\\I SEMPRE 

Canetas EAGLE 

Como sao roubados 
os diamantes de Angola 

ConclttH<lo da pâg: 13 

-C'os demon osl-Rugiu o \•elho Brito­
pondo a -li111011 .. 11H'• em marchJ, com um ges­
to furibnndo. - Aqu~les diabos que ali vão >iio 
os mesmos a quem interrogámo<, esta manhãl 
Era aqui que devidm espetar o An ll'1es 1 Espan­
támo-los por c<1us1 do bufai.) .. Que c12ar .. 

Sem que eu J'r..,f~risse uma paldv1a, o comer­
dante carr<'gou no acelerador . 

O auto, rugindo, deixou a eslr4da e, atravez 
do matagal, osctlando, ~altando, num tremendo 
ruído de ferragens entrtchocadas, correu sobre 
OS fUl!ÍtiVO$. 

Foi uma perseituição feroz. Sarmeu:o Brito 
queria, pelo menos, ap~nhar um dos negros pa­
ra saber se o •negócio• já S? realízára ou não. 

Quando já dcsdnimava de os avistar, díst'n­
guiu um deles, correndo como um anhlope, se· 
mí·curvado, nivelando-se com o capim. 

-Páral-gritei ao comerciante. 
O carro est4cou com um medonho gemido 

de toda a sua armll'Çâo. 
Com um salto, alcancei um • l1oabad• i:i­

gantêsco, descalceí·me para o subir mais r~ pidd­
mente e ao alcançar o ponto em que se uniam 
as duas ramadas centrais, não pude sofocar nm 
grito de surprêsa. 

Ali perto, entre o alto matagal, um indí\'iduo 
amulatado, segurando pela ~dia um cavalo, li· 
nha em seu redor um grupo confuso de indíge­
nas. A tiracolo, avultava uma espiniiarda. 

Compreendi de relance o que se passava 
Estava ali Andries Wercil realizando a compra 
dos diamantes ronbados nas minas de Lunda l 

julgo que o meu grito foi ouvido pelo aven­
tureiro, porque olhou na direçao do •boabtrd• 
com a mão posta sobre os olho$, em forma de 
pála, e, seguidamente, voltando-se para os ind:­
genas, apontou-me com gesto~ rápidos, cerno 
quem ordeua o que quer que se1a. 

Desci oprêsso pelo persentimento de que 
ia suceder áliium racto grave. 

E efectivdmente quan<to, pouco depois, um • 
tiro partido não sei de dcnde veio eshlhaçar o 
• para-bri><l'• do nos ;o carro, principiou a par­
te mais curiosa desta repNtagem. Nunca eu 
previra os acontecimentos que se seguirdm. 

E ainda hoje, ao evoca-los, me parece que 
tudo aquilo foi um capitulo de novela. • 

A cicatriz profunda que na perna direita me 
ficou dessa vi<1gem acidentada, não me deixa, 
porem, de evideucíar a realidade das peripécias 
com que consegui falar com Andries e •aber 
quem ~âo os ag~ntes dos roubos de diamantes, 
em Roma, Berlim, Bruxelas, Amstttdam, Madrid 
e Lisboa.-FERRl!fRA JUNIOR. 

Um volume póstumo de 
Diana de Lys 

Conclustlo da pág. J.'l 

Mas nem por isso, o seu livro perdeu em in· 
teresçe ou análise. Das suas páginas, brota 
uma suavíssima ironia, uma crítica segura aos 
preconceitos velhos e caducos que dentro de ca· 
da um de nós lutam em írrefraiiáveis impetos­
tudo em páginas cheias de perdão e piedade. 

Foi Diana de Lys quem no Correio ela 
.\lat1l1e2, em 1923 trabalhou primeiro o género 
diHcil do o.liálo110 novelesco que tantos imnado­
res,-e alguns bastante inferiores,-veio a ter 
depoi•, sem que na maioria dos ca~os lhe sou­
bessem dar a emoção, alma e ínteli11ência que 
Diana de Lys sabia imprimir' a essas crónicas 
que constitueru o volume que justifica estas li· 
nhas. Esses díaloiios são documentos vivos, 
emocionantes, de tudo quanto pode tumultuar nu· 
ma cabeça feminina rm plena mocidade-docu­
mentos que solo encantadoras joias literárias. 

O volume é valorisado com um estudo so· 
bre a sua autora devido à ternura e á inteligên· 
eia do nosso camarada Ferreira de Castro que 
com o coração e com o cerebro soube apreciar 
a mulher e a escritora. 
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